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1. HISTÓRICO DO PROJETO 
O interesse do DLLV pela formação de recursos humanos para o ensino de Português, em particular para aqueles que já ministram aulas sem ter formação acadêmica ou com formação em outras áreas, levou-nos a atender a primeira chamada do edital 01 de 2005, da UAB (Universidade Aberta do Brasil) referente à abertura de novos cursos, para Licenciatura na modalidade a distância. Este projeto apresenta uma nova edição do Curso de Licenciatura em Letras/Português a distância da Universidade Federal de Santa Catarina para o Estado de Santa Catarina. A UFSC ofertará 350 (trezentas e cinquenta) vagas, dentro do Plano Nacional de Formação da Educação Básica, decreto n. 6755 de 29 de janeiro de 2009 e Plano de Ações Articuladas – PAR, decreto número: 6.094 de 24 de abril de 2007.

O diploma dos licenciados no Curso de Licenciatura em Letras-Português na modalidade a distância será equivalente ao diploma dos licenciados no Curso de Licenciatura em Letras-Português na modalidade presencial, conforme o Decreto nº 5.622, publicado no D.O.U. de 19 de dezembro de 2005, disponível em http://portal.mec.gov.br/seed/index.php?option=content&task=view&id=61&Itemid=190 tendo validade nacional.

As atividades de Educação a distância da UFSC estão regulamentadas pelas portarias MEC 1063/2003 e pela resolução 002/CUn/2007 de 02 de março de 2007.

Este projeto foi encaminhado para os trâmites legais nas instâncias internas da UFSC, tendo sido aprovado pelo Colegiado do DLLV no dia 17 de março de 2010.

2. CURSO A DISTÂNCIA
Educação a Distância é uma modalidade educacional que, de modo geral, requer os mesmos elementos fundamentais da modalidade presencial: projeto pedagógico, organização curricular de acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN), definição de metodologia, recursos e materiais didáticos, recursos financeiros, perfil profissional do egresso, corpo técnico-administrativo e instrumentos de avaliação. Porém a Educação a Distância organiza-se segundo metodologia, gestão e avaliação peculiares. Caracteriza-se como modalidade educacional na qual “a mediação didática pedagógica nos processos de ensino- aprendizagem ocorre com a utilização de meios e tecnologias de informação e comunicação, com estudantes e professores desenvolvendo atividades educativas em lugares e/ou tempo diversos”. O atendimento de sua característica específica requer organização e procedimentos diferenciados dos do ensino presencial. Principalmente no que se refere à gestão da equipe multidisciplinar e da mediação pedagógica que se faz por diversos sistemas de comunicação. A gestão de tempo, espaço e financeira também ocorre de modo específico. (Decreto MEC/SEED 5.622/2005) A Educação a Distância obedece à legislação própria e a processos de acompanhamento e avaliação próprios. (TAYLOR, 2003; ELLOUMI, 2004; PARKER, 2004). Saliente-se também a necessidade de um currículo próprio à modalidade, que estaremos implementando com este novo projeto pedagógico.
Os diplomas e certificados de cursos a distância, expedidos por instituições credenciadas e registrados na forma da lei, terão validade nacional e respeitarão a duração mínima definida nas Diretrizes Curriculares Nacionais de cada área.
2.1 HISTÓRICO DA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA NA UFSC E NO CCE
A Educação a Distância na UFSC é uma das principais políticas de expansão e inclusão social. Ela consta já no Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), de 2 de dezembro de 2004. Entre as diretrizes estratégicas, lemos: “promover formas alternativas de ensino e implementar o oferecimento de cursos de graduação na modalidade de ensino a distância” (p. 96).

Atualmente a UFSC amplia suas ações para todo o Estado de Santa Catarina e para outros estados do Brasil, com seus cursos de graduação, pós-graduação e capacitação. Com essa política responde não só ao fomento do Ministério de Educação, mas à demanda da sociedade catarinense.

A UFSC ocupa papel de destaque em Educação a Distância desde 1996, (LITTO, 2004; LIVRO VERDE 2000; PREMIO ABED). O Livro Verde da Sociedade da Informação do Brasil (Takahashi, 2000) se refere à UFSC como uma “experiência notória em educação a distância no Brasil”, dada a flexibilidade e experiência em projetos de grande porte, e pelo modelo pedagógico, que lhe conferiu o prêmio de segundo colocado em Excelência ABED/EMBRATEL 2002, ABED, 2002.

Em 2004, a UFSC iniciou um processo de ampliação e institucionalização de suas atividades em Educação a Distância. A política de Educação a Distância na UFSC envolve diferentes Unidades de Ensino, Departamentos, Cursos e Laboratórios, integrando projetos que congregam ações, condições e competências num programa de cooperação para implementar diversos cursos em níveis de graduação, Pós-graduação lato sensu e capacitação. Propõe ainda programas de formação, pesquisa e avaliação para garantir a qualidade e a equivalência dos cursos nessa modalidade.

O Centro de Comunicação e Expressão (CCE), onde está alocado o Departamento de Língua e Literatura Vernáculas (DLLV), responsável pelo presente projeto, já desenvolve há mais de cinco anos o projeto LIBRAS a distância. Contamos ainda com a experiência da primeira edição do curso de Letras-Português na modalidade a distância, que já se encontra na 5ª fase. O CCE conta no momento com vários cursos a distância, entre eles: a licenciatura em Letras/Português, a Licenciatura em Letras/Espanhol, a Licenciatura em Letras/Inglês e a Licenciatura em LIBRAS.

2.2 PÚBLICO ALVO
2.2.1 Definição

O processo seletivo de parte dos alunos é universal e está a cargo da Comissão Permanente do Vestibular (COPERVE). Outra parcela das vagas será preenchida por processo classificatório. Das 50 vagas, 30 serão oferecidas a professores em exercício nas redes públicas de ensino do Estado de Santa Catarina nos anos/séries finais do Ensino Fundamental e/ou no Ensino Médio sem licenciatura na disciplina em que estejam exercendo a docência. Essas vagas serão preenchidas através de inscrição pela Plataforma Freire.

2.2.2 Número de Vagas

O curso oferece 350 vagas em polos de ensino do Estado de Santa Catarina, sendo 50 vagas em cada polo: Videira, Treze Tílias, Pouso Redondo, Blumenau, Itajaí, Chapecó e Canoinhas.

2.2.3 Área geográfica de abrangência

O curso será oferecido apenas para o Estado de Santa Catarina, em polos de apoio de ensino presencial (PAEP) situados nos seguintes municípios: Videira, Treze Tílias, Pouso Redondo, Blumenau, Itajaí, Chapecó e Canoinhas.

2.3 PERÍODO
Março de 2011 a junho de 2015.

2.4 PROCESSO SELETIVO
Parte do processo de seleção será executada pela Comissão Permanente do Vestibular – COPERVE da UFSC; no endereço: http://www.coperve.ufsc.br/.

Outra parte do processo de seleção se dará por meio de divulgação na Plataforma Freire e as vagas serão preenchidas, privilegiando os candidatos/professores em exercício, com mais de um ano de atividade. Em caso de haver sobra de vagas, elas serão atribuídas via demanda social.

3. JUSTIFICATIVA
O grande número de professores que atua sem qualificação adequada
 e a exigência da legislação atual, que estabelece um prazo para que os professores completem sua formação em nível superior, cria a urgência da formação em serviço. Essa necessidade pode hoje ser suprida via formação a distância, que permite atingir regiões longe dos grandes centros, através da utilização de diferentes meios de comunicação. O presente projeto, cujo eixo pedagógico entende que a formação é uma atividade contínua, coloca-se como uma formação especial, que comporta diversos desafios e possibilidades na área da formação de professores de Língua e Literatura Vernáculas. Com este projeto, pretende-se oportunizar, para o professor já em exercício, mas sem formação acadêmica, o aprimoramento de atitudes reflexivas e investigativas, oferecendo-lhe instrumentos para um melhor exercício profissional da docência, levando-se em consideração sua experiência prévia e atual.

O Curso de Letras-Português
 busca formar um aluno com senso crítico, autonomia e sólida formação nas diversas possibilidades de se estudar a língua portuguesa, cobrindo desde as camadas mais internas à língua, o sistema de pareamento de sons e sentidos, até as mais externas, em que ela é vista como um fenômeno social, artístico, semiótico. Busca-se, assim, disponibilizar aos alunos uma panorâmica das dimensões abertas ao profissional da linguagem que não perde em profundidade, atentando para um equilíbrio entre as atividades teóricas e práticas – em nível de ensino, pesquisa e extensão – relativas a cada uma das dimensões.

Duas vertentes centrais constituem a espinha dorsal do currículo: a vertente da literatura, que inclui literaturas de língua brasileira e portuguesa, teoria e crítica literárias, em suas possíveis conversas com a música, o cinema e outras manifestações artísticas; e a vertente da área da língua e linguística que inclui desde estudos pormenorizados das disciplinas que constituem o núcleo gramatical (fonética e fonologia, morfologia, sintaxe e semântica), até os estudos textuais e discursivos, tendo sempre como anteparo a reflexão sobre o Português do Brasil.

Para a área de literatura, a proposta do Curso de Letras-Português busca promover um olhar mais transversal aos conteúdos das disciplinas, orientando-as menos por uma visada cronológica linear, e mais pela proposição de temas abrangentes, que sejam atuais e de interesse nos debates em torno da literatura, dentro e fora da academia. Além disso, busca-se uma abordagem mais orgânica e integrada das literaturas e das culturas de língua portuguesa, permitindo aos professores que transitem mais livremente no corpus literário que representa a multiplicidade cultural de nossa língua, bem como na riqueza de questões e debates que disso decorre.

No âmbito das Práticas como Componente Curricular (PCC), o projeto prevê o oferecimento de sete disciplinas, sendo quatro na área da língua/ linguística e três na área da literatura. Essas disciplinas têm como objetivo uma reflexão pedagógica da parte teórica dos programas de ensino e contemplam uma exigência curricular do MEC.
Na área de língua/linguística, a centralidade é a compreensão do funcionamento das línguas naturais, com particular atenção para o português brasileiro. Busca-se proporcionar ao aluno uma visão que contemple também aspectos pouco considerados nos cursos de letras tradicionais como a Aquisição da linguagem; a Sociolinguística; a Filosofia Linguística e a Análise do Discurso, mas que são extremamente importantes para que o aluno tenha uma compreensão mais global das línguas naturais.

Com relação às disciplinas da área de Latim, há duas disciplinas de língua/linguagem, Língua Latina I e II uma de Literatura: Literatura Clássica Latina. Essa proposta fundamenta-se no fato de que a formação do profissional em Letras também se ancora no conhecimento do passado histórico da nossa língua e da nossa cultura. Uma formação sólida nessas bases dará maior autonomia ao profissional para o reconhecimento dos variados fenômenos na área da língua e da literatura de diferentes períodos da história da cultura ocidental.

Além das disciplinas dos eixos centrais, o currículo de Letras, na modalidade a distância, conta com as disciplinas de Introdução à Educação a Distância, que busca formar o aluno para a modalidade, e LIBRAS para atender a proposta de inclusão prevista pelo projeto.

O presente projeto é uma aplicação do currículo de Letras-Português para a modalidade a distância e resultado da experiência da primeira edição. Por esse caráter, este projeto demanda a re-elaboração de material específico a essa modalidade de ensino e um movimento de formação de docentes para habilitá-los nessa nova metodologia de ensino. Este projeto se ancora na representatividade e presença histórica da UFSC – através de seus centros, departamentos, núcleos, laboratórios – e, particularmente, de seus docentes. No que tange ao ensino e à pesquisa, o corpo docente do CCE é extremamente qualificado. A maioria dos professores atua em Pós-Graduações, vários são pesquisadores do CNPq. Além disso, as questões pedagógicas são foco de atenção constante. Finalmente, já tivemos a experiência da primeira licenciatura em Letras/Português a distância.

Assim, o conjunto de competências da UFSC garante o compromisso com a qualidade do trabalho proposto no presente projeto, tanto nas aulas presenciais como nas atividades a distância, que incluem videoconferências e atividades através da Internet, com o apoio técnico de núcleos e laboratórios dos centros participantes.
A natureza mesma do projeto exige parceria com competências externas – docentes, professores habilitados das escolas públicas de ensino, pesquisadores e técnicos da Secretaria de Educação Estadual e Municipais de Santa Catarina. Como uma das exigências da educação a distância (EaD) é o acompanhamento presencial dos estudantes, faz-se necessária a participação de professores habilitados, os tutores presenciais.

4. DURAÇÃO DO CURSO
O curso terá carga horária de 2.976 horas; com duração de quatro anos e meio. O curso é organizado em períodos trimestrais.

5. EQUIPES MULTIDISCIPLINARES
A equipe de docentes que participarão do projeto é composta sobretudo por professores do Departamento de Língua e Literatura Vernáculas da UFSC e professores dos polos parceiros, havendo docentes disponíveis com formação de mestrado e/ou doutorado na área.

Neste projeto, atuam professores ligados ao DLLV (CCE/UFSC), encarregados da re-elaboração do material didático, do conteúdo a ser ministrado nas disciplinas, das aulas, da supervisão dos tutores a distância e presenciais; funcionários, professores e tutores vinculados ao CCE/UFSC, que atuarão na elaboração do material impresso e online, na análise qualitativa do andamento pedagógico (Núcleo de avaliação); professores da produção gráfica e hipermídia, cuja função é o desenvolvimento e a manutenção do ambiente virtual de ensino e aprendizagem, vinculados ao AVEA. Para a parte técnica contamos com a parceria do Laboratório de videoconferências do CCE. Além disso, as equipes contam com a colaboração dos professores e técnicos diretamente ligados à Pró-Reitoria de Ensino de Graduação da UFSC; de alunos do mestrado e doutorado dos Programas de Pós-Graduação em Linguística e em Literatura; de servidores técnicos administrativos. Relativamente à parte de formação pedagógica específica, contamos com a parceria dos Departamentos de Metodologia de Ensino, de Estudos Especializados, de Psicologia, e de Artes e Libras.
5.1 ORGANOGRAMA DO CURSO DE LICENCIATURA EM LETRAS - PORTUGUÊS
O sistema de acompanhamento da aprendizagem do aluno envolverá os seguintes profissionais:

a) o professor da disciplina, responsável ou não pelo conteúdo disponibilizado de forma impressa e online;

b) o tutor, desdobrando-se em tutor presencial nos polos regionais, responsável por, no máximo, 25 alunos; o tutor a distância, responsável pelo conteúdo de uma disciplina, alocado na UFSC, sob a coordenação direta do professor daquela disciplina e atendendo, preferencialmente, 20 alunos, não ultrapassando de 50; e o tutor de Estágio de Ensino de Língua Portuguesa e Literatura (Estágio I e II), responsável pelo acompanhamento de aproximadamente 10 alunos no polo;
c) auxiliar administrativo (monitor de secretaria): auxiliar dos trabalhos administrativos no polo;

d) secretário do curso: responsável pela documentação da secretaria do curso;

e) coordenador da tutoria: coordenará as atividades dos tutores;

f) coordenador do curso;

g) coordenador de polo;

h) coordenador pedagógico;

i) sub-coordenador do curso.

A seguir, estão descritas as responsabilidades de cada um desses profissionais, assim como de outros que farão parte do sistema de comunicação entre os alunos e a instituição promotora do curso.

5.2 DOCÊNCIA
O professor do Curso de Licenciatura em Letras-Português, atuante na modalidade presencial será preferencialmente o mesmo que participará da modalidade a distância. Será indicado pelo colegiado do curso e informado ao Departamento de origem do professor indicado. A escolha levará em consideração o interesse dos professores e a sua formação. Essa indicação será referendada com o “de acordo” do chefe do respectivo Departamento.
O professor terá as seguintes responsabilidades:

a) 
elaboração ou re-elaboração do material didático para a disciplina que irá ministrar, tanto para o formato impresso como para o Ambiente Virtual de Ensino e Aprendizagem. O professor da disciplina poderá ou não ser o autor do material impresso e online da disciplina;

b)
 participação na escolha dos tutores que atuarão na sua disciplina;

c)
 acompanhamento, junto com a tutoria, do processo de aprendizagem dos alunos;

d)
 agendamento de horários para o atendimento aos alunos, seja por videoconferência, e-mail, bate-papo ou telefone;

e)
 encontros presenciais da disciplina, até 30% da carga horária total, que se desdobrarão entre avaliações, seminários integradores, videoconferências e atendimento presencial pela tutoria;

f)
 montagem das avaliações e correção de 20% do seu total;

g) 
acompanhamento das avaliações presenciais por meio de videoconferência;

h) 
participação em reuniões pedagógicas e de avaliação do curso;

i) 
planejamento e desenvolvimento do plano de ensino da disciplina;

j) 
ministrar aula presencial no polo;

k)
 participar do programa de capacitação;

l) 
atender a dependência da disciplina;
m) 
definir critérios de correção das avaliações, juntamente com os tutores.

5.3 COORDENAÇÃO DE TUTORIA
Esta função será atribuída pelo coordenador do curso. As atividades desse coordenador envolvem visitas aos polos regionais para acompanhar o trabalho do tutor presencial, realizar reuniões virtuais por meio de videoconferências com o grupo de tutores do curso, propor processos de formação para os tutores sempre que considerar necessário, coordenar as equipes de tutores presenciais.

Suas principais atribuições são:

a) seleção de tutores, juntamente com os professores das disciplinas. A escolha dos tutores compreende as seguintes etapas: divulgação, inscrições e seleção;

b) formação dos tutores;

c) acompanhamento qualitativo e quantitativo do desempenho dos tutores.

5.4 TUTORIA
O tutor atua como um mediador entre os professores, alunos e a instituição. Cumpre o papel de auxiliar do processo de ensino e aprendizagem ao esclarecer dúvidas de conteúdo, reforçar a aprendizagem, coletar informações sobre os estudantes e prestar auxílio para manter e ampliar a motivação dos alunos.

Neste curso, especificamente, haverá dois tipos de tutor: aquele que atua no polo regional, licenciado em Letras-Português, mantendo contato com o aluno pelos meios de comunicação, e também diretamente, ao realizar encontros presenciais obrigatórios com seu grupo ou atender solicitações individuais de alunos que se deslocarão até o polo à procura de orientação para seus estudos. Esses tutores, denominados tutores presenciais, devem ser professores licenciados em Letras-Português que, na medida do possível, trabalhem na rede pública local. O outro tipo de tutor, denominado tutor a distância, preferencialmente aluno de programa de pós-graduação em áreas afins à formação de professor de Letras-Português, estará localizado geograficamente na UFSC.

Os contatos entre os tutores do Polo e da UFSC serão dinamizados pelos meios de comunicação, com destaque para o correio eletrônico, a videoconferência e o telefone. Esses tutores realizarão seu trabalho sob a orientação direta do professor da disciplina para a qual foram selecionados.

Todos os tutores deverão participar de um programa de formação para atuar como tutor em cursos a distância, especialmente desenvolvido para este fim.

Dentro das atribuições comuns aos tutores
 destacam-se as seguintes:

a) orientar os alunos a planejar seus trabalhos;

b) orientar e supervisionar trabalhos de grupo;

c) representar os alunos junto aos responsáveis pelo curso;

d) participar da avaliação do curso;

e) manter contato constante com os alunos;

f) participar de cursos de formação que potencializem o seu trabalho.

O tutor do polo regional terá como atribuições específicas:

a) aplicar as avaliações presenciais das disciplinas;

b) realizar atividades sob supervisão do professor da disciplina;

c) acompanhar e coordenar as videoconferências juntamente com o coordenador do polo;
d) organizar grupos de estudo com os alunos que estão sob sua responsabilidade.

O tutor a distância está encarregado do conteúdo da disciplina devendo:

a)
 esclarecer dúvidas sobre o conteúdo das disciplinas;

b)
 esclarecer aos alunos sobre regulamentos e procedimentos do curso;

c) 
proporcionar feedback dos trabalhos e avaliações realizadas.

O tutor de estágio tem entre as suas funções:

a) visitar as escolas envolvidas nos estágios;

b) entrar em contato com o professor docente;

c) acompanhar o planejamento das aulas e a atuação dos alunos;

d) fazer a mediação entre o professor, o aluno e o professor docente;

e) assistir ao menos uma aula do aluno presencialmente.

É importante destacar que todas essas atividades serão articuladas com os professores das disciplinas do curso. O processo de seleção dos tutores será definido pelo coordenador de curso e de tutoria por meio de edital específico. O coordenador de tutoria deverá realizar reuniões virtuais por meio de videoconferências com o grupo de tutores do curso e proporcionar processos de formação continuada para os tutores sempre que considerar necessário.

5.5 ALUNO DO CURSO DE LICENCIATURA EM LETRAS-PORTUGUÊS
Serão atribuições dos alunos neste curso:

a) participação em encontros presenciais obrigatórios organizados pelos tutores do polo regional, em que discutirão suas dúvidas, apresentarão sua produção realizada individualmente e/ou em grupo e terão suas atividades discutidas e avaliadas;

b) participação nos seminários integradores presenciais realizados no seu polo de inscrição;

c) deslocamento até o polo para orientações sobre os conteúdos das disciplinas com o tutor, participação em trabalhos em grupos, utilização da midiateca e do Ambiente Virtual de Ensino e Aprendizagem, quando considerar necessário e não tiver os equipamentos no seu local de trabalho ou em casa;

d) desempenho acadêmico dentro das especificações do regulamento do curso;

e) participação nos encontros, conferências e reuniões virtuais;

f) criação de uma representação discente por polo.

5.6 SERVIÇO DE APOIO À SECRETARIA (MONITOR DE SECRETARIA)
O auxiliar administrativo atua diretamente no polo regional e tem como função no curso:

a) direcionar o atendimento telefônico;

b) esclarecer dúvidas administrativas e, se necessário, encaminhá-las para a secretaria do curso;

c) registrar dados dos atendimentos administrativos;

d) realizar atividades de cadastramento, arquivamento, recebimento e encaminhamento de correspondências;

e) orientar os alunos na utilização dos equipamentos computacionais e no Ambiente Virtual de Ensino e Aprendizagem.

5.7 SECRETÁRIO DO CURSO
Esse profissional, que irá atuar nas dependências do CCE/UFSC, é responsável pelos encaminhamentos administrativos e pelo registro da vida acadêmica dos alunos do Curso de Licenciatura. Tem como função principal manter atualizados tais documentos e articular uma interface entre o sistema de acompanhamento da aprendizagem do aluno no curso e as exigências regimentais da UFSC para cursos de licenciatura presenciais.
5.8 COORDENAÇÃO DO CURSO
A coordenação do Curso de Licenciatura em Letras-Português na modalidade a distância será realizada por um docente do Departamento de Língua e Literatura Vernáculas (DLLV) da UFSC, conforme permite a legislação desta Universidade. A Coordenação geral terá suas atribuições definidas em legislação própria da UFSC (Resolução 18/CUN).

A coordenação será responsável pela organização de toda a estrutura necessária para viabilizar o curso, bem como pelo estabelecimento do fluxo de contatos institucionais. É responsabilidade da coordenação do curso atividades como:

a)
 selecionar as equipes de trabalho;

b)
 acompanhar a construção dos materiais didáticos do curso;

c)
 definir, com o auxílio do colegiado, os professores envolvidos no curso;

d)
 organizar junto à COPERVE o processo seletivo especial;

e)
 organizar os procedimentos, junto com o DAE e com a secretaria do curso, referentes à seleção, à matrícula e ao acompanhamento acadêmico dos alunos do curso;

f)
 presidir o colegiado do curso;

g)
 realizar reuniões pedagógicas sempre que necessárias;

h)
 assumir as demais funções definidas no regulamento geral dos cursos de graduação na modalidade EaD da UFSC;
i)
 deflagar e coordenar os processos de avaliação do curso.
5.9 COORDENAÇÃO DE PRODUÇÃO DE MATERIAL
Essa coordenação orienta as ações relativas à modalidade a distância, dentre elas a produção dos materiais e o planejamento das atividades desenvolvidas a distância atendendo as solicitações da coordenação geral do curso.

Será também responsável pelos processos de gestão inerentes à modalidade a distância nos aspectos pedagógicos, de planejamento geral do curso, de análise e aprovação e produção dos materiais didáticos. Dentre as atividades, destacam-se:

a) 
criar a arquitetura do curso dentro da modalidade a distância;

b)
 implementar a proposta pedagógica nos materiais didáticos;

c)
 coordenar a produção dos materiais didáticos (impresso e online);

d)
 identificar problemas relativos à modalidade da EAD, a partir das observações e das críticas recebidas dos professores, alunos e tutores e buscar encaminhamentos de solução junto ao coordenador do curso;

g)
 participar do programa de formação das equipes de trabalho (professores, alunos, tutores, técnicos) para atuarem na modalidade a distância.

5.10 COORDENAÇÃO DO AMBIENTE VIRTUAL DE ENSINO-APRENDIZAGEM (CCE)

Responsável por coordenar a equipe que irá customizar a plataforma escolhida adaptando-a às necessidades pedagógicas e gráficas do curso. Esta coordenação tem como atribuições:

a)
 formar as equipes e os alunos para o uso do Ambiente Virtual de Ensino e Aprendizagem;

b)
 fornecer senhas de acesso aos professores, alunos, tutores, coordenação acadêmica, coordenação pedagógica, coordenação de tutoria, coordenação de polos e secretaria do curso;
c)
 disponibilizar os materiais no Ambiente Virtual de Ensino e Aprendizagem;

d)
 prestar o suporte técnico para as videoconferências.

5.11 NÚCLEO DE AVALIAÇÃO E COMISSÃO EDITORIAL
Esse núcleo se compõe por um coordenador ligado ao CCE/UFSC, e três professores pesquisadores ligados ao DLLV. A função desse núcleo é avaliar o processo pedagógico da licenciatura em português. Entre suas atribuições estão:

a)
 fazer um levantamento sobre as condições iniciais dos polos (questionário com professores, levantamento de dados de ENEM, de evasão escolar);

b)
 avaliação prévia do material didático (impresso e online);

c)
 avaliação prévia das videoconferências;

d)
 acompanhamento do curso;

e)
 levantamento das condições dos polos após o curso.

5.12 EQUIPE PROFISSIONAL PARA O POLO REGIONAL
	RECURSOS HUMANOS 

	Coordenador de Polo de apoio Presencial responsável pela parte administrativa e gestão acadêmica
	01 Coordenador de Polo

	Técnico em informática, responsável pela manutenção e assistência aos equipamentos de informática
	01 técnico em informática

	Bibliotecário para organizar, armazenar e divulgar o acervo, visando otimizar o uso do material bibliográfico e especial, proporcionar serviços bibliográficos e de informação. 
	01 bibliotecário ou auxiliar

	Auxiliar para Secretaria para serviços gerais de secretaria.
	01 secretário

	Tutor Presencial
	01 tutor presencial (para até 25 alunos)


6. O CURRÍCULO DE LICENCIATURA EM LETRAS/PORTUGUÊS
6.1 FUNDAMENTAÇÃO E OBJETIVOS
O Curso de Licenciatura em Letras-Português na modalidade a distância, proposto pela UFSC, integra-se à experiência de algumas Instituições Públicas de Ensino Superior e de diversos projetos já desenvolvidos a distância, configurando um curso de formação de professores com garantia de qualidade de ensino. O projeto resulta de um esforço coletivo para a integração entre diferentes saberes, experiências e competências envolvidas na formação de educadores na área do ensino de Língua e Literatura Portuguesa e se integra à proposta apresentada no decreto 5622 de 19 de janeiro de 2005 que institui a educação a distância, definida como de aprendizagem em que professor e aluno não precisam estar no mesmo lugar ao mesmo tempo. A Universidade Federal de Santa Catarina, por meio das Unidades de Ensino diretamente envolvidas no projeto, reconhece a relevância de iniciativas dessa natureza, tendo em vista o elevado número de professores do ensino básico que atua sem a devida habilitação. A Licenciatura em Letras-Português de caráter especial (a distância) tem o objetivo de habilitar o maior número de professores para o Ensino Básico que já estejam atuando profissionalmente, visando ao pleno exercício de sua atividade docente. A meta do projeto é garantir o desenvolvimento de atitudes pedagógicas reflexivas e investigativas, fornecendo instrumentos básicos para o exercício profissional, tendo por base o princípio de que a formação do educador é um processo contínuo.

6.2 A EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA NO CONTEXTO DESTE PROJETO
Este projeto tem por finalidade a formação de professores a distância e está alicerçado em três princípios fundamentais – a interação, a cooperação e a autonomia – que orientarão a arquitetura teórico-metodológica do curso e que permitirão a formação de professores de Língua Portuguesa e respectivas Literaturas capacitados para lidar com as exigências da sociedade contemporânea. Esses princípios constituem um referencial conceitual, determinando a escolha dos conteúdos, a definição dos objetivos, a elaboração dos passos metodológicos das disciplinas e a construção dos instrumentos de avaliação.

6.3 COOPERAÇÃO E AUTONOMIA
No presente projeto, os conceitos de cooperação e de autonomia são articulados de forma interdependente, ambos exigindo a colaboração e contribuição dos participantes do processo de educação a distância, no sentido de se alcançar um objetivo comum.

Fundamentalmente, o estudo cooperativo requer a colaboração e a integração de alunos, professores e tutores, já que o desenvolvimento de habilidades de reflexão linguística e literária resulta, em grande parte, das experiências em situação de interação e uso da língua. Para garantir o desenvolvimento dessa reflexão do professor em formação, as atividades se darão em espaços de cooperação e interação, tais como seminários, formulação e discussão de questões relativas ao conteúdo que está sendo estudado, trabalho em pares e em grupos, consulta a especialistas, artigos escritos conjuntamente e projetos de pesquisa.

Quanto ao conceito de autonomia adotado pelo presente projeto, este se refere à capacidade do indivíduo em se representar tanto nos espaços públicos como nos espaços privados da vida cotidiana. Esse conceito abrange o domínio do conhecimento, a capacidade de decidir, de processar e selecionar informações, a criatividade e, principalmente, a iniciativa. Tais capacidades, entretanto, não são totalmente inerentes ao indivíduo, mas sim construídas e desenvolvidas por meio de uma série de ações e de tomada de decisão frente a novos contextos educativos. Esse projeto busca incitar essas capacidades.

6.4 OBJETIVOS
O objetivo do Curso de Letras é formar professores competentes, em termos de (in)formação e autonomia, capazes de lidar de forma sistemática, reflexiva e crítica com temas e questões relativos a conhecimentos linguísticos e literários, em diferentes contextos de oralidade e escrita. Para tanto, propõe-se a:

(i) oferecer uma formação sólida nas áreas de língua e literatura, oportunizando a experiência com o ensino, a pesquisa e a extensão, e incentivando a articulação com outros cursos de graduação e com a pós-graduação na área;

(ii) criar oportunidades pedagógicas que propiciem o desenvolvimento da autonomia do aluno quanto à resolução de problemas, tomada de decisões, trabalho em equipe, comunicação, dentro da multidisciplinaridade dos diversos saberes que compõem a formação universitária em Letras.

6.5 PERFIL DOS LICENCIADOS EM LETRAS-PORTUGUÊS
O graduado em Letras deverá ser identificado por múltiplas competências e habilidades adquiridas ao longo do Curso, a saber:

· domínio da língua portuguesa em sua norma culta e em suas manifestações oral e escrita;

· uso adequado da língua em diferentes situações de comunicação;

· reflexão analítica e crítica sobre a linguagem como fenômeno natural, social, psicológico, educacional, histórico, cultural, político e ideológico;

· visão crítica das perspectivas teóricas adotadas nas investigações linguísticas e literárias, que fundamentam a formação do profissional das Letras;

· percepção de diferentes contextos interculturais;

· formação profissional atualizada, de acordo com a dinâmica do mercado de trabalho;

· utilização de recursos de novas tecnologias;

· aptidão para atuar, interdisciplinarmente, em áreas afins.

Sobretudo, espera-se que o profissional em Letras assuma um compromisso com a ética, com a responsabilidade social e educacional, e com as consequências de sua atuação no mercado de trabalho; e que tenha senso crítico para compreender a importância da busca permanente da educação continuada e do aprimoramento profissional.

6.6 PRINCÍPIOS NORTEADORES DO CURRÍCULO DE LETRAS-PORTUGUÊS
Os critérios de organização da matriz curricular do Curso de Letras, atendendo ao artigo 11 da Resolução CNE/CP 1, de 18 de fevereiro de 2002, se expressam por eixos em torno dos quais se articulam dimensões a serem contempladas:

I – eixo articulador dos diferentes âmbitos de conhecimento profissional;

II – eixo articulador da interação e da comunicação, bem como do desenvolvimento da autonomia intelectual e profissional;

III – eixo articulador entre disciplinaridade e interdisciplinaridade;

IV – eixo articulador da formação comum com a formação específica;

V – eixo articulador dos conhecimentos a serem ensinados e dos conhecimentos filosóficos, educacionais e pedagógicos que fundamentam a ação educativa;

VI – eixo articulador das dimensões teóricas e práticas.

O conteúdo mínimo exigido nas diretrizes curriculares para os Cursos de Letras está ligado à área de estudos Linguísticos e Literários. As diretrizes para a organização da matriz curricular, nos diferentes eixos articuladores, são orientadas pela seleção e ordenação desses conteúdos em diferentes âmbitos de conhecimento profissional.

A organização curricular do Curso de Letras-Português atende fundamentalmente aos critérios de formação básica sólida, integração e complementaridade de conteúdos, e articulação entre teoria e prática. Acredita-se que a formação do profissional em Letras é fortalecida com o oferecimento de disciplinas teórico-práticas e com a possibilidade de atividades integradas no âmbito do ensino, da pesquisa e da extensão. A experiência com a pesquisa nas áreas de língua e literatura certamente formará um professor mais apto.

Deve-se salientar que os pontos mais significativos neste projeto pedagógico são: (i) uma grande atenção ao critério de integração vertical e horizontal, que orienta a escolha e a distribuição das disciplinas ao longo do Curso; e (ii) a articulação entre ensino, pesquisa e extensão, em conformidade com a acomodação da carga horária às exigências das Diretrizes Curriculares Nacionais, especialmente no que se refere às atividades acadêmico-científico-culturais e à prática como componente curricular, conforme detalhado adiante.

Saliente-se, ainda, a questão da interdisciplinaridade, que se efetiva mais na prática de docência do que na formalização das ementas e dos programas, i.e., não tanto via conteúdos, mas mediante procedimentos metodológicos comuns, minimamente assegurados pela prática pedagógica, nas constantes referências a outros campos do saber, em análises comparativas, em depoimentos de alunos e professores, em trabalhos conjuntos. Em termos práticos, o diálogo que se pode estabelecer entre as disciplinas de língua se pode conferir em disciplinas como, por exemplo, Fonética e Fonologia do Português cujos conteúdos são retomados na disciplina de Morfologia, e assim por diante. Por fim, a interdisciplinaridade deve ser compreendida a partir de uma abordagem relacional, com interconexões entre os conhecimentos através de relações de complementaridade, convergência ou divergência.

6.7 ORGANIZAÇÃO CURRICULAR

O currículo de Letras, na habilitação Licenciatura, apresenta uma estrutura que faculta ao profissional a ser formado, articulação constante entre ensino, pesquisa e extensão, além da articulação direta com a pós-graduação, especialmente no que se refere às atividades acadêmico-científico-culturais. A carga horária será efetivada mediante a integralização de, no mínimo, 2.976 horas, nas quais a articulação teoria-prática garanta 1946 horas para os conteúdos curriculares de natureza científico-cultural (teoria), incluindo um módulo de metodologia do ensino a distância e uma disciplina de LIBRAS para o curso de Letras-Português; 430 horas de prática como componente curricular (PCC); 400 horas de Estágio I e II. Acrescente-se, ainda, 200 horas para outras formas de atividades acadêmico-científico-culturais.

6.8 PRÁTICA COMO COMPONENTE CURRICULAR – PCC
Em conformidade com o artigo 12 da Resolução supracitada, a Prática como Componente Curricular (PCC) não poderá ficar reduzida a um espaço isolado, que a caracterize como estágio, nem desarticulada de todo o Curso. Em articulação intrínseca com as atividades do trabalho acadêmico e com o Estágio I e II, a PCC deve concorrer conjuntamente para a formação da identidade do professor como pesquisador e educador em Estudos Linguísticos ou em Estudos Literários. A correlação entre teoria e prática que propõe a PCC é um movimento contínuo entre saber e fazer na busca de resoluções de situações próprias do pesquisador e do professor no ambiente escolar e será extremamente importante, dado que grande parte dos alunos do Curso a distância já atua profissionalmente. Assim, a prática vai permear toda a formação do futuro professor, garantindo uma dimensão abrangente e interdisciplinar do conhecimento.

A prática, nesta proposta, será desenvolvida em sete disciplinas específicas e tem como objetivo familiarizar e embasar o estudante em atividades ligadas ao ensino, na área de língua/linguística e literatura. A experiência dos alunos/professores deve ser ponto de partida para a reflexão sobre a prática pedagógica criando desde o primeiro momento do Curso, uma rede de troca permanente de experiências, dúvidas, materiais e propostas de atuação.

O eixo norteador da Prática como Componente Curricular é a transposição do conteúdo teórico para a prática de ensino, através da análise de materiais didáticos, de abordagens de ensino, de tarefas de aprendizagem nas diversas habilidades linguísticas, do ensino dos diversos aspectos da língua a partir de uma perspectiva comunicativa, e através da elaboração de materiais didáticos que expressem o ensino-aprendizagem de Língua Portuguesa e Literaturas.

6.9 ATIVIDADES ACADÊMICO-CIENTÍFICO-CULTURAIS – ACC
O componente curricular formativo do trabalho acadêmico do Curso de Letras inclui, além do ensino (disciplinas obrigatórias), outras atividades de caráter acadêmico, científico e cultural (ACC), aprimorando o processo formativo do profissional de Letras. Seminários, apresentações e exposições acadêmicas, participação em eventos científicos, projetos de ensino, relatórios de pesquisas, atividades de extensão, estágios não obrigatórios, entre outras, são modalidades desse processo formativo.

Em atenção à Resolução CNE/CP, de 19 de fevereiro de 2002, o aluno de Letras deverá cumprir, pelo menos, 200 horas de atividades acadêmico-científico-culturais e de extensão. Em termos organizacionais, essas atividades serão desenvolvidas, conforme ementário das disciplinas:

· ENSINO EM LETRAS I e II

· PESQUISA/EXTENSÃO EM LETRAS I, II, III e IV
A regulamentação do acompanhamento, orientação e avaliação dessas atividades deverá contar com a orientação docente e deve estar integrada aos núcleos de pesquisa e/ou projetos departamentais, que articulam a graduação e a pós-graduação. As áreas de literatura e de língua/linguística, junto aos coordenadores de ensino, pesquisa e extensão do Departamento, deverão se articular de modo a atribuir a um professor (ou mais) o papel de coordenador dessas atividades. A natureza das mesmas vai requerer sistematicamente o desdobramento do professor na figura de orientador.

Para os alunos a distância, serão oferecidos cursos de extensão a distância e presenciais, cursos de capacitação a distância, promovidos pelos diferentes setores da UFSC.

6.10 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS E FORMAS DE AVALIAÇÃO
Em consonância com os objetivos do Curso de Letras e com o perfil de profissional desejado, a aprendizagem deverá ser orientada pelo princípio metodológico de ação-reflexão-ação, com ênfase na resolução de situações-problema. Como uma das facetas previstas da interdisciplinaridade é a dinâmica da prática pedagógica, reuniões sistemáticas de área (as áreas de Língua Portuguesa/Linguística, Literatura e Latim têm, cada uma delas, um coordenador) devem ser realizadas para discussão de encaminhamentos metodológicos comuns, bem como de critérios comuns de avaliação, num processo de aperfeiçoamento contínuo e de crescimento qualitativo.

Em termos gerais, o processo avaliativo deve basicamente pautar-se pela coerência das atividades em relação à concepção e aos objetivos do projeto pedagógico e ao perfil do profissional formado em Letras. Assim, deve ser levada em consideração a autonomia dos futuros professores em relação ao seu processo de aprendizagem e à qualificação desses profissionais. A avaliação não deve ser vista como um instrumento meramente classificatório ou como um instrumento de poder; mas como instrumento de verificação do processo de aprendizagem, capaz de (re)direcionar tanto a prática do professor como a do aluno em função dos objetivos previstos. Em suma, a avaliação deve verificar a relação entre os objetivos e os resultados, evidenciando-se aí o seu aspecto formativo.

Dada a especificidade do Curso de Letras, a avaliação deve ser centrada nas práticas de leitura/escritura, na capacidade de posicionamento crítico face às diferentes teorias linguísticas e literárias, bem como de ensino da disciplina de Língua Portuguesa na educação básica, na formulação de novos conceitos diante do canônico, do instituído e do consagrado, especialmente em função do papel político e sócio-cultural inerente à formação do profissional em Letras.

Devem ser considerados, entre outros, os seguintes aspectos: adoção de instrumentos diversificados de avaliação (trabalhos escritos individuais e em grupo; seminários; relatórios; resenhas; auto-avaliação; etc.); validação das atividades acadêmicas por instâncias competentes; orientação acadêmica individualizada. Particularmente, espera-se que seja trabalhada, em cada disciplina, a prática de produção/revisão de textos acadêmicos sobre os objetos específicos de cada campo de estudos.

Os procedimentos metodológicos e os critérios de avaliação deverão estar explicitados no plano de ensino de cada professor.

A avaliação na modalidade a distância é uma questão delicada, tendo em vista principalmente sua qualidade e segurança. Haverá duas maneiras de avaliação presencial: com a presença de tutores e avaliações durante as disciplinas, as chamadas avaliações não-presenciais.

As avaliações serão corrigidas pelos tutores a distância, com o auxílio do professor. Cabe ao professor a correção de pelo menos 20% das avaliações por polo.

Critérios mínimos de avaliação:

· Avaliação I: Avaliação presencial = 60%

· Avaliação II: parecer do tutor presencial sobre as atividades dos alunos – atividades desenvolvidas pelo aluno durante o semestre = 10%

· Avaliação III: até 3 atividades, previamente definidas no plano de ensino.= 30%

Os procedimentos metodológicos e os critérios de avaliação deverão estar explicitados no plano de ensino de cada professor.

As avaliações serão realizadas, preferencialmente, no Moodle-provas.

6.11 ALUNOS COM NECESSIDADES ESPECIAIS
O Curso de Letras tem preocupação em dar pleno acesso aos alunos com necessidades especiais, em particular aos alunos surdos, não apenas através de políticas de inclusão, mas da pesquisa e estudo sobre a língua de sinais. Na última fase, os alunos terão uma disciplina de LIBRAS. Contamos, entretanto, com a parceria do Curso de Letras-LIBRAS presencial, para apoiar todas as ações necessárias ao longo do Curso, no atendimento de alunos surdos.
Quanto à acessibilidade, é exigência que todos os polos sejam dotados de acessos aos diferentes ambientes, seja na forma de rampas ou, quando necessário, na forma de elevadores.
6.12 ESTÁGIO I e II (400 H)
O Estágio I e II é uma atividade curricular fundamental no Curso de Licenciatura em Letras-Português, sendo caracterizado como uma ação docente transformadora, o que implica uma mudança em pelo menos alguns aspectos da prática pedagógica usual para professores em serviço.

O estágio se fará por um processo planejado no ambiente escolar, em escolas do Ensino Fundamental e Médio do Estado de Santa Catarina, visando ao desenvolvimento pleno da regência de classe. O aluno poderá efetuar o seu estágio na escola onde ministra aulas, em níveis de Ensino Fundamental (Estágio I) e Médio (Estágio II). Para tanto, será necessário desenvolver o planejamento e a preparação das atividades durante o período de tempo que perdurar o estágio, mantendo contato permanente com seus colegas mais próximos, tutores e professores.

O estágio contará com um professor Gestor de estágio responsável pela articulação com as escolas nos polos, os convênios com a UFSC, a articulação do aluno com o professor docente na escola.

6.12.1 A Supervisão Geral do Estágio

A supervisão do estágio consistirá nos seguintes procedimentos:

a) supervisão presencial: realizada pelo tutor de estágio e professor da UFSC. Será realizada de forma direta, respeitando os requisitos mínimos da legislação, sempre que as condições de infra-estrutura possibilitarem;

b) observação recíproca em aulas regidas por colega de estágio, preferencialmente professor daquela escola ou de uma escola próxima;

c) registro e documentação das atividades, demonstrações, seminários temáticos, simulações (dois fragmentos no mínimo, 10 minutos cada), aula presencial com a participação do tutor estágio.

6.12.2 Estrutura, Organização e Planejamento da Disciplina de Estágio I e II
O estágio está organizado em duas disciplinas sob dois aspectos. O primeiro é o fato de se relacionarem na fundamentação teórica, que dá suporte à reflexão crítica e à implementação de novas atitudes na prática de ensino. Este aspecto perpassa as duas disciplinas. O outro aspecto está ligado ao modo como deve ser organizado e desenvolvido o estágio nas escolas: Estágio I, no Ensino Fundamental; e Estágio II, no Ensino Médio.

Considerando que os alunos do Curso atuam como professores, poderão validar o percentual previsto nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores de Educação Básica, junto a pelo menos uma de suas turmas regulares ou turmas da sua própria escola, conforme o nível de ensino no qual atua (Ensino Fundamental ou Médio).

Para essa disciplina estão previstos encontros presencias e o necessário acompanhamento do desenvolvimento a distância. As atividades presenciais, realizadas no polo regional, serão orientadas diretamente pelos tutores com apoio dos professores na UFSC, sendo que para as atividades a distância os alunos receberão orientações definidas nesses encontros, no livro-texto e por meio do sistema de comunicação definido pelo Curso.

6.12.3 Avaliação do Estágio

Na avaliação, serão consideradas todas as etapas do estágio: encontros, seminário de socialização, desenvolvimento do estágio e relatório final. Além disso, o aluno será avaliado por sua participação geral, considerando a pontualidade, a assiduidade, a preparação e o planejamento das atividades de regência, o domínio dos conteúdos pedagógicos e teóricos.

7. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR DO CURSO DE LETRAS-PORTUGUÊS
O currículo de Letras-Português se pauta na Resolução CNE/CP 2, de 19 de fevereiro de 2002.

7.1 ESTRUTURA DO CURSO
7.1.1 Núcleo de formação básica


Área de conhecimentos específicos

Essa área é constituída pelas disciplinas de conteúdo específico, preferencialmente fazendo referências ao ensino, de forma concomitante.

Disciplinas: Leitura e Produção Textual Acadêmica, Estudos Gramaticais, Literatura Brasileira I, Teoria da Literatura I, Literatura Portuguesa I, Fonética e Fonologia do Português, Morfologia do Português, Literatura Brasileira II, Teoria da Literatura II, Literatura Portuguesa II, Sintaxe do Português, Língua Latina I, Literatura Brasileira III, Teoria da Literatura III, Literatura Portuguesa III, Semântica, Linguística Textual, Língua Latina II, Literatura Clássica Latina, Aquisição da Linguagem, Sociolinguística, História da Língua, Análise do Discurso, Linguística Aplicada: Ensino e Aprendizagem de Língua Materna I, Linguística Aplicada: Ensino e Aprendizagem de Língua Materna II, Literatura e Ensino I, Literatura e Ensino II, Estudos Literários e Educação, Construção de Gramáticas e Escola, Norma Linguística do Português no Brasil.

Carga horária Total:1.946 horas

Área de formação pedagógica geral

Esta área é constituída pelas disciplinas relativas aos fundamentos do saber pedagógico, preferencialmente articuladas com a formação básica e específica. Leva em consideração a articulação entre teoria e prática.

Disciplinas: Introdução à Educação a Distância, Psicologia Educacional: Desenvolvimento e Aprendizagem, Didática do Ensino de Língua Portuguesa e Literatura, Organização Escolar, Metodologia do Ensino de Língua Portuguesa e Literatura, LIBRAS.

Carga horária total:430 horas

Área de formação pedagógica específica

Esta área refere-se ao aprofundamento de questões relativas ao ensino-aprendizagem da área de atuação pedagógica específica e é composta pelas disciplinas de caráter integrador. Compõe também as horas dedicadas às atividades de Prática de Ensino e Estágio I e II.

Disciplinas: Estágio I, Estágio II
Carga horária total: 400 horas
7.1.2 Núcleo de ACC
Esse Núcleo é responsável por elaborar conteúdos e atividades que tratam de temas atuais, interdisciplinares, relativos às questões em debate na sociedade contemporânea, além daquelas relativas à especialização em áreas de atuação no ensino, na pesquisa e na extensão. Ele irá oferecer atividades acadêmico-científico-culturais.

Carga horária total: 200


7.2 CURRÍCULO
1º Período – 21 de março a 01 de junho de 2011

	Código
	Disciplinas
	TOTAL

	MEN 9101
	INTRODUÇÃO À EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA
	60

	LLV 9120
	LEITURA E PRODUÇÃO TEXTUAL ACADÊMICA 
	60

	
	TOTAL
	120


2º Período – 11 de junho a 11 de setembro de 2011

	Código
	Disciplinas
	TOTAL

	LLV 9121
	ESTUDOS GRAMATICAIS
	60

	LLV9122
	FONÉTICA E FONOLOGIA DO PORTUGUÊS
	60

	LLV 9123
	MORFOLOGIA DO PORTUGUÊS
	60

	
	TOTAL
	180


3º Período – 21 de setembro a 21 de dezembro de 2011

	Código
	Disciplinas
	TOTAL

	LLV 9311
	LITERATURA PORTUGUESA I
	60

	LLV 9211
	LITERATURA BRASILEIRA I
	60

	LLV 9411
	TEORIA DA LITERATURA I 
	60

	
	TOTAL
	180


4º Período – 01 de março a 01 de junho de 2012

	Código
	Disciplinas
	TOTAL

	LLV 9124
	SINTAXE DO PORTUGUÊS
	60

	LLV 9125
	LINGUÍSTICA TEXTUAL
	60

	LLV 9811
	LÍNGUA LATINA I
	60

	
	TOTAL
	180

180


5º Período – 11 de junho a 11 de setembro de 2012

	Código
	Disciplinas
	TOTAL

	LLV 9212
	LITERATURA BRASILEIRA II
	60

	LLV 9312
	LITERATURA PORTUGUESA II
	60

	LLV 9412
	TEORIA DA LITERATURA II
	60

	
	TOTAL
	180


6º Período – 21 de setembro a 21 de dezembro de 2012

	Código
	Disciplinas
	TOTAL

	LLV 9126
	SOCIOLINGUÍSTICA
	60

	LLV 9127
	SEMÂNTICA
	60

	LLV 9128
	HISTÓRIA DA LÍNGUA
	60

	
	TOTAL
	180


7º Período – 01 de março a 01 de junho de 2013

	Código
	Disciplinas
	TEORIA
	PCC
	TOTAL

	LLV 9213
	LITERATURA BRASILEIRA III
	60
	
	60

	LLV 9413
	TEORIA DA LITERATURA III
	60
	
	60

	LLV 9510


	ESTUDOS LITERÁRIOS E EDUCAÇÃO (PCC 60)
	30
	60
	90

	
	TOTAL
	150
	60
	210


8º Período – 11 de junho a 11 de setembro de 2013

	Código
	Disciplinas
	TEORIA
	PCC
	TOTAL

	LLV 9812
	LÍNGUA LATINA II
	60
	
	60

	LLV 9130
	CONSTRUÇÃO DE GRAMÁTICAS E ESCOLA (PCC 40)
	20
	40
	60

	LLV 9129
	AQUISIÇÃO DA LINGUAGEM
	60
	
	60

	LLV 9131
	LINGUÍSTICA APLICADA: ENSINO E APRENDIZAGEM DE LÍNGUA MATERNA I (PCC 40)
	20
	40
	60

	
	Total
	160
	80
	240


9º Período 21 de setembro a 21 de dezembro de 2013

	Código
	Disciplinas
	TEORIA
	PCC
	TOTAL

	LLV 9313
	LITERATURA PORTUGUESA III
	60
	
	60

	LLV 9813
	LITERATURA CLÁSSICA LATINA
	60

	
	60

	LLV 9511
	LITERATURA E ENSINO I (PCC 60)
	30
	60
	90

	
	TOTAL
	150
	60
	210


10º Período – 01 de março a 01 de junho de 2014

	Código
	Disciplinas
	TEORIA
	PCC
	TOTAL

	LLV 9133
	ANÁLISE DO DISCURSO
	60
	
	60

	LLV 9132
	LINGUÍSTICA APLICADA: ENSINO E APRENDIZAGEM DE LÍNGUA MATERNA II (PCC 40)
	20
	40
	60

	EED 9502
	ORGANIZAÇÃO ESCOLAR (PCC 12)
	60
	12
	72

	
	TOTAL
	140
	52
	192


11º Período – 11 de junho a 11 de setembro de 2014

	Código
	Disciplinas
	TEORIA
	PCC
	TOTAL

	PSI 9403
	PSICOLOGIA EDUCACIONAL: DESENVOLVIMENTO E APRENDIZAGEM (PCC 12)
	60
	12
	72

	MEN 9103
	METODOLOGIA DO ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA E LITERATURA (PCC 36)
	90
	36
	126

	MEN 9102
	DIDÁTICA DO ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA E LITERATURA (PCC 12)
	60
	12
	72

	
	TOTAL
	210
	60
	270


12º Período – 21 de setembro a 21 de dezembro de 2014

	Código
	Disciplinas
	Teoria
	PCC
	Estágio
	TOTAL

	LLV 9134
	NORMA LINGUÍSTICA DO PORTUGUÊS DO BRASIL (PCC 40)
	20
	40
	
	60

	LLV 9512
	LITERATURA E ENSINO II (PCC 60)
	30
	60
	
	90

	MEN 9104
	ESTÁGIO SUPERVISIONADO I
	
	
	200
	200

	
	TOTAL
	50
	100
	200
	350


13º Período – 01 de março a 01 de junho de 2015

	Código
	Disciplinas
	TEORIA
	PCC
	Estágio
	TOTAL

	LSB 9904
	ESTÁGIO SUPERVISIONADO II
	
	
	200
	200

	MEN 9105
	LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS I (PCC 18)
	54
	18
	
	72

	
	TOTAL
	54
	18
	200
	272


7.3 - Resumo da Carga Horária das Atividades que compõem o Currículo de Letras-Português
	
	Carga Horário Obrigatória

	Períodos
	TEORIA
	PCC
	ESTÁGIO

	1º
	120
	-
	-

	2º
	180
	-
	-

	3º
	180
	-
	-

	4º
	180
	-
	-

	5º
	180
	-
	-

	6º
	180
	
	-

	7º
	150
	60
	-

	8º
	160
	80
	-

	9º
	150
	60
	-

	10º
	140
	52
	-

	11º
	210
	60
	-

	12º
	50
	100
	200

	13º
	54
	18
	200

	TOTAL
	1934
	430
	400


O aluno deverá cumprir 200 horas de Atividades ACC no decorrer do Curso.

Total de horas do Curso= 2.964 horas

7.4 EMENTAS DAS DISCIPLINAS
No elenco de disciplinas oferecidas aparecem: a carga horária, os eventuais pré-requisitos, a ementa, a equivalência com o currículo antigo e uma bibliografia mínima. O detalhamento dos conteúdos, do encaminhamento metodológico e da avaliação, bem como da bibliografia, deverá constar no plano de ensino de cada professor.
1° PERÍODO

men 9101 - Introdução À Educação a distância

Equivalência LLV 9000

Carga horária: 60 horas

EMENTA: A modalidade de Educação a Distância: histórico, características, definições, regulamentações. A Educação a Distância no Brasil. A Mediação pedagógica na modalidade Educação a Distância. Organização de situações de aprendizagem. Ambientes virtuais de ensino-aprendizagem.

Bibliografia mínima:

BELLONI, M. L. Educação a distância. 2. Ed. Campinas, SP: Autores associados, 2001.

CATAPAN, Araci Hack et alii. Introdução à educação a distância. Florianópolis: LLV/CCE/UFSC, 2008.

HACK, Josias Ricardo. Introdução à educação a distância. Florianópolis: LLV/CCE/UFSC, 2011.

LAASER, W. (org.) Manual de criação e elaboração de materiais para educação a distância. Tradução de Marcelo Carvalho de Oliveira. Brasília (DF): CEAD Ed/ UNB; 1997. 

PETERS, O. Didática do ensino a distância. Trad. Ilson Kayser. São Leopoldo: UNISINOS, 2001.

LLV 9120 - LEITURA E PRODUÇÃO TEXTUAL ACADÊMICA

Equivalência LLV 9003 

Carga horária: 60 horas

EMENTA: Conceitos fundantes: letramento acadêmico e gêneros textuais/discursivos da esfera acadêmica. Dimensões intrassubjetivas e intersubjetivas dos atos de ler e de escrever. Implicações entre práticas de leitura e práticas de produção textual na universidade. Vivência de interações acadêmicas mediadas pelos gêneros fichamento, resumo, resenha, seminário projeto de pesquisa e artigo.
Bibliografia mínima:

ANDRADE, M. M. de. Introdução à metodologia do trabalho científico. São Paulo: Atlas, 1993.

FARACO, C. A. e TEZZA, C. Prática de texto: língua portuguesa para estudantes 

universitários. 10. ed. - Petrópolis, RJ: Vozes, 2002.

FORTKAMP, M. B. M.; TOMITCH, M. B. B. (Org.) Aspectos da linguística aplicada: estudos em homenagem ao professor Hilário Inácio Bohn. Florianópolis: Insular, 2000.

MOTTA-ROTH, D. (Org.) Redação acadêmica: princípios básicos. 3.ed. - Santa Maria: UFSM, Imprensa Universitária, 2003.

2° PERÍODO

LLV 9121 - ESTUDOS GRAMATICAIS
Equivalência LLV 9002 

Carga horária 60 horas

EMENTA: Fundamentos históricos e filosóficos das noções de linguagem e de gramática. Iniciação aos conceitos e métodos da descrição gramatical segundo as abordagens da Linguística Moderna.

Bibliografia mínima:

CAMARA Jr., Joaquim M. Estrutura da língua portuguesa. 3ª ed. - Petrópolis/RJ: 

Vozes, 1972.

CASTILHO, A. (Org.) Gramática do português falado. Vol 1. Campinas: Editora da UNICAMP/FAPESP, 1990.

NEVES, M. H. de M. Gramática de usos do português. São Paulo: Ed. UNESP, 2000.

PERINI, Mário. Gramática descritiva do português. São Paulo: Ática, 1995.

LLV 9122 - FONÉTICA E FONOLOGIA DO PORTUGUÊS

Equivalência LLV 9004

Carga horária: 60 horas

EMENTA: Introdução aos princípios gerais da Fonética Articulatória. Transcrição fonética. Relação entre fonética e fonologia. Introdução às premissas da descrição e análise fonológica. Processos fonológicos básicos.

Bibliografia mínima:

CAILLOU, Dinah; LEITE, Yonne. Iniciação à fonética e fonologia. Rio de Janeiro: J. Zahar, 1993.

MOTTA MAIA, E. No reino da fala: a linguagem e seus sons. São Paulo: Ática, 1991.

SILVA, T. C. Fonética e fonologia do português. São Paulo: Contexto, 1999.

SOUZA, P. C. de & SANTOS, R. S. Fonética. Fonologia. In: J.L. Fiorin (org.) Introdução à linguística. v. 1. São Paulo: Contexto, 2003.

LLV 9123 - MORFOLOGIA DO PORTUGUÊS

Equivalência LLV 9005

Carga horária: 60 horas

EMENTA: As palavras e sua estrutura. Morfemas: conceito, tipologia e análise morfológica. Composição e derivação. Flexão e categorias gramaticais. Classificação de palavras.

Bibliografia mínima:

CAMARA Jr., Joaquim M. Estrutura da língua portuguesa. Petrópolis: Vozes, 1970.

BASÍLIO, Margarida. Teoria lexical. São Paulo: Ática, 1987.

MONTEIRO, J. L. Morfologia portuguesa. Campinas: Pontes, 1995.

PETTER, M. M. T. Morfologia. In: J. L. Fiorin (Org.) Introdução à linguística. V. 1. São Paulo: Contexto, 2003.
3° PERÍODO

LLV 9311 - LITERATURA PORTUGUESA I

Equivalência LLV 9301

Carga horária: 60 horas

EMENTA: A literatura e a construção da nacionalidade portuguesa; a lírica trovadoresca: cantigas de amigo, de amor, de escárnio; a ficção cavaleiresca; o teatro de Gil Vicente; tensão entre renovações cosmopolitas e tradições locais: tradição e renovação, o paradigma do escritor clássico – Camões; barroco: norma e transgressão; releituras do lírico e do satírico: Bocage.

Bibliografia mínima:

CARPEAUX, Otto Maria. História da literatura ocidental. Vol. V. Rio de Janeiro: O

Cruzeiro, 1960.

CIDADE, Hernani. Portugal histórico-cultural. Lisboa: Presença, 1985.

MOISÉS, Massaud. A literatura portuguesa. 13. ed. - São Paulo: Cultrix, 1975.

SARAIVA, Antônio José; e LOPES, Oscar. História da literatura portuguesa. 16. ed. – Porto: Porto Ed., s/d.
LLV 9211 - LITERATURA BRASILEIRA I

Equivalência LLV 9201

Carga horária: 60 horas

EMENTA: Da colônia ao romantismo – construção da identidade nacional a partir do mapeamento territorial: a colonização jesuítica; o barroco e a internacionalização da cultura; neoclassicismo e ilustração: a poesia nativista e a prosa dos publicistas; a lírica romântica: o subjetivismo de Álvares de Azevedo, o indianismo de Gonçalves Dias e a poesia social de Castro Alves; Alencar e as ficções fundacionais.

Bibliografia mínima:

BOSI, Alfredo. História concisa da literatura brasileira. 3. ed. - São Paulo: Cultrix, 1989.

CANDIDO, Antonio. Formação da literatura brasileira: momentos decisivos. 5. ed. – Belo Horizonte: Itatiaia, 1975.

FAUSTO, Boris. História do Brasil. São Paulo: Edusp, 1995.

CANDIDO, Antonio. Literatura e sociedade. São Paulo: Editora Nacional, 1976.

LLV 9411 - TEORIA DA LITERATURA I

Equivalência LLV 9401

Carga horária: 60 horas

EMENTA: Introdução aos Estudos Literários, abordando os seguintes aspectos: debates sobre teoria, literatura e cânone; poéticas clássicas (mimese e níveis de representação; a poética de Aristóteles; uma tragédia grega); poéticas modernas (mescla e hibridismo; uma peça de Shakespeare); poéticas contemporâneas (a crise da representação).

Bibliografia mínima:

ARISTÓTELES. Arte Retórica e Arte Poética. Tradução de Antônio Pinto de. Carvalho. São Paulo, DIFEL, 1959. 
BAKHTIN, M. Questões de literatura e de estética (A teoria do romance). Trad. Aurora F. 

Bernadini. São Paulo: Hucitec, 1988.

BOILEAU, N. A arte poética. Trad. Célia Berretini. São Paulo: Perspectiva, 1979.

CALVINO, I. Por que ler os clássicos. Trad. Nilson Moulin. São Paulo: Cia das Letras, 1993.
4° PERÍODO

LLV 9124 - SINTAXE DO PORTUGUÊS

Equivalência LLV 9006

Carga horária: 60 horas

EMENTA: Os constituintes. A relação núcleo e argumentos. A estrutura das sentenças simples e complexas do português.

Bibliografia mínima:

MIOTO, Carlos; FIGUEIREDO SILVA, Cristina; LOPES, Ruth, E.V. Novo manual de sintaxe. Florianópolis: Insular, 2004.

RAPOSO, E. Teoria da gramática: a faculdade da linguagem. Lisboa: Caminho, 1992.
LLV 9125- LINGUÍSTICA TEXTUAL

Equivalência LLV 9009
Carga horária: 60 horas

EMENTA: Fundamentação epistemológica. O texto como objeto de pesquisa: conceitos de texto, princípios de textualização, condições de produção, organização/tessitura textual, a construção do sentido, processamento textual, tipologias textuais.

Bibliografia mínima:

KOCH, Ingedore V. O texto e a construção dos sentidos. São Paulo:

Contexto, 1997.

_________. Desvendando os segredos do texto. São Paulo: Cortez, 2003.

_________. A coerência textual. São Paulo: Contexto, 1990.

_________. A coesão textual. São Paulo: Contexto, 1989.

LLV 9811 - LÍNGUA LATINA I

Equivalência LLV 9801

Carga horária: 60 horas

EMENTA: Os casos latinos e as funções sintáticas. O sistema nominal (declinações) e verbal (conjugações). Preposições. Adjetivos. Pronomes. Subsistência de traços latinos no português.
Bibliografia mínima:

ALMEIDA, Napoleão M. de. Gramática latina. 22 ed. - São Paulo: Saraiva, 1989.

CARDOSO, Zélia de Almeida. Iniciação ao latim. São Paulo: Ática, 1989.

GRIMAL, A. Carl. & NOIVILLE, J. Lamaison. Gramática latina. Trad. Maria Evangelina Villa Nova Soeiro. São Paulo: EDUSP, 1986.

TORRINHA, Francisco. Dicionário latino-português. Porto: Gráficos Reunidos Ltda, s/d.

5° PERÍODO

LLV 9212 - LITERATURA BRASILEIRA II

Equivalência LLV 9202

Carga horária: 60 horas

EMENTA: Do oitocentismo ao modernismo – literatura e cultura pós-romântica: do Império à República Velha: naturalismo, parnasianismo, simbolismo, decadentismo, impressionismo; Euclides da Cunha e Raul Pompéia; a ficção moderna de Machado de Assis. A Semana de Arte Moderna e a poética modernista: Mário e Oswald de Andrade; o lirismo moderno: Bandeira e Drummond; a tensão vanguarda/regionalismo – os narradores não-alinhados: Lima Barreto, Monteiro Lobato; os regionalistas: José Lins do Rego e Graciliano Ramos; os ensaístas de interpretação nacional: Paulo Prado, Gilberto Freyre, Sérgio Buarque.

Bibliografia mínima:

CANDIDO, Antonio. Vários escritos. SP: Duas Cidades, 1970.

MERQUIOR, José Guilherme. De Anchieta a Euclides. RJ: José Olympio, 1977.

MOISÉS, Massaud. O simbolismo. SP: Cultrix, 1967.

STEGAGNO-PICCHIO, Luciana. História da literatura brasileira. RJ: Nova Aguilar, 1997.

LLV 9312 - LITERATURA PORTUGUESA II

Equivalência LLV 9302

Carga horária: 60 horas

EMENTA: O oitocentos português – a construção da identidade nacional e os entraves à modernização: da história ao romance, Almeida Garrett e Alexandre Herculano; Eça de Queirós; subjetividade e crítica da razão: Cesário Verde, António Nobre, Camilo Pessanha.

Bibliografia mínima:

AMORA, Antonio Soares. Presença da literatura portuguesa. O simbolismo. São Paulo: Difel, s/d.

GUIMARÃES, Fernando, Poética do simbolismo em Portugal. Lisboa: Imprensa Nacional – Casa da Moeda, 1990.

MOISÉS, Massaud. A literatura portuguesa. 11. ed., São Paulo: Cultrix, 1973.

SARAIVA, Antônio José e LOPES, Oscar. História da literatura portuguesa. Porto: Porto Ed., s/d.

LLV 9412 - TEORIA DA LITERATURA II

Equivalência LLV 9402 e LLV 9403 

Carga horária: 60 horas

EMENTA: Estudo da narrativa ficcional e da poesia em seus aspectos históricos e formais. Gêneros e subgêneros; a estrutura narrativa: história, personagem, foco narrativo, tempo e espaço; as fronteiras do ficcional (história e ficção); análise e crítica textual; poéticas clássicas e modernas; o poético enquanto forma e enquanto função; análise e interpretação do texto poético.

Bibliografia mínima:

BAKHTIN, Mikhail. Questões de literatura e de estética – A teoria do romance. Trad. A. F. Bernardini et al. S. Paulo: UNESP/HUCITEC, 1988.

CANDIDO, Antonio e outros. A personagem de ficção. 5 ed. - S. Paulo: Perspectiva, 1975.

GENETTE, Gerard. Discurso da narrativa. Trad. F. C. Martins. Lisboa: Veja/Universidade, s/d.

SILVA, Vitor Manuel de Aguiar e. Teoria da literatura. Coimbra: Almedina, 1979.

6° PERÍODO

LLV 9126 - SOCIOLINGUÍSTICA

Equivalência LLV 9012

Carga horária: 60 horas

EMENTA: Língua como sistema heterogêneo. Significado social das formas variantes. Dimensões externa e interna da variação Linguística. Pressupostos metodológicos da pesquisa socioLinguística. Variação Linguística e ensino.

Bibliografia mínima:

BAGNO, Marcos. Preconceito linguístico. São Paulo: Edições Loyola, 1999.

CAMACHO, R.G. SocioLinguística. Parte II. In: F. Mussalim & A. C. Bentes (Org.). Introdução à linguística: 1. Domínios e fronteiras. São Paulo: Cortez, 2001, p. 49-75.

MOLLICA, Maria Cecília & BRAGA, Maria Luíza. Introdução à socioLinguística: o tratamento da variação. Rio de Janeiro: Contexto, 2003.

TARALLO, F. A pesquisa socioLinguística. São Paulo: Ática, 1985.

LLV 9128- HISTÓRIA DA LÍNGUA

Equivalência LLV 9015

Carga horária: 60 horas

EMENTA: Teorias de mudança Linguística. As transformações do latim e a formação do português. Português do Brasil – história social e gramatical.

Bibliografia mínima:

ILARI, Rodolfo. Linguística românica. São Paulo: Ática, 1992.

MATTOS E SILVA, R. V. Ensaios para uma sócio-história do português brasileiro. São Paulo: Parábola, 2004.

TARALLO, Fernando. Tempos lingüísticos: itinerário histórico da Língua Portuguesa. São Paulo: Ática, 1990.

TEYSSIER, P. História da língua portuguesa. Trad. Celso Cunha. São Paulo: Martins Fontes, 1997.

LLV 9127 – SEMÂNTICA

Equivalência LLV 9007

Carga horária: 60 horas

EMENTA: Noções básicas: sentido e referência, acarretamento, anáfora, pressuposição, tempo, aspecto, evento, modalidade, operadores, quantificadores, a partir da análise do Português Brasileiro.

Bibliografia mínima:

FREGE, G. Sobre o sentido e a referência. Lógica e filosofia da linguagem. Trad. Paulo Alcoforado. São Paulo: Cultrix, 1978.

ILARI, R. Introdução à semântica: brincando com a gramática. São Paulo: Contexto, 2001.

MÜLLER, A. L. de P. & VIOTTI, E. de C. Semântica formal. In: J.L. Fiorin (Org.) Introdução à linguística. V. 1. São Paulo: Contexto, 2003.

PIRES de OLIVEIRA, R. Semântica. In: Mussalim, F. & Bentes, A C. (Org.) Introdução à linguística. V. 2. São Paulo: Cortez, 2001.

7° PERÍODO

LLV 9213 - LITERATURA BRASILEIRA III

Equivalência LLV 9203

Carga horária: 60 horas

EMENTA: Literatura Contemporânea. Permanência e transformação do regional: Guimarães Rosa; as narrativas de introspecção subjetiva: Clarice Lispector; a poesia experimental: João Cabral, Murilo Mendes, Haroldo de Campos. O pós-moderno. Produção ficcional recente.

Bibliografia mínima:

BOSI, Alfredo. Dialética da colonização. São Paulo: Companhia das Letras, 1992.

CANDIDO, Antonio. Literatura e sociedade. São Paulo: Editora Nacional, 1980.

COMPAGNON, Antoine. Os cinco paradoxos da modernidade. Trad Cleonice P. B. Mourão. BH: Editora da UFMG, 1999.

MORICONI, Ítalo. A provocação pós-moderna razão histórica e política da teoria hoje. Rio de Janeiro: Diadorim,1994.

LLV 9413 - TEORIA DA LITERATURA III

Equivalência LLV 9404 e LLV 9405 

Carga horária: 60 horas

EMENTA: Correntes críticas do século XX: abordagens intrínsecas e extrínsecas do texto literário. Formalismo; a crítica sociológica: marxismo e Escola de Frankfurt; estruturalismo e pós-estruturalismo; o contexto pós-moderno e as teorias contemporâneas (estudos culturais, interdisciplinaridades, teorias pós-coloniais, crítica feminista).

Bibliografia mínima:

ADORNO, Theodor. Notas de literatura. Trad. Celeste Aída Galeão e Idalina Azevedo da Silva. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1973.

AUERBACH, Erich. Mimesis: a representação da realidade na literatura ocidental. Trad. George Sperber. São Paulo: Perspectiva, 1976.

BAKHTIN, Mikhail. Estética da criação verbal. Trad. Maria E. Galvão. São Paulo: Martins Fontes, 2000.

BARTHES, Roland . Crítica e verdade. Trad. Leyla Perrone-Moisés. São Paulo: Perspectiva, 1970.

BARTHES, Roland, GREIMAS, A. J., BREMOND, Claude et alii. Análise estrutural da narrativa. Trad. Maria Zélia B. Pinto. Petrópolis, RJ: Editora Vozes, 1973.

LLV 9510 - ESTUDOS LITERÁRIOS E EDUCAÇÃO (PCC 60)

Não há equivalência

Carga horária: 30 horas de teoria e 60 horas PCC – Total 90 horas

EMENTA: Os gêneros literários na escola. Formação do leitor literário. Tensões institucionais da formação do leitor: representações literárias de gênero e afro-brasileiras em experiências educacionais. Diálogos entre Literatura e outras linguagens artísticas na educação estética. Literatura e novas tecnologias nos processos educativos.

Bibliografia mínima:

COLOMER, Teresa. A formação do leitor literário: narrativa infantil e juvenil atual. Trad. Laura Sandroni. São Paulo: Global, 2003.
DUARTE. Eduardo de Assis (org.). Literatura e Afrodescendência no Brasil: Antologia Crítica. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2011. 4 vols.

HUTCHEON, Linda. Uma teoria da adaptação. Trad. de André Cechinel. Florianópolis: Editora UFSC, 2011.

MUZART. Zahidé L. (org.). Escritoras Brasileiras do Século XIX: Antologia. Florianópolis: Ed. Mulheres, 2009. 3 vols.

STALLONI, Yves. Os Gêneros Literários. Trad. Flávia Nascimento. Rio de Janeiro: Difel, 2007.

8° PERÍODO

LLV 9812 - LÍNGUA LATINA II

Equivalência LLV 9802 e LLV 9803 

Carga horária: 60 horas

EMENTA: Flexão e grau dos adjetivos. Pronomes. Advérbios. Conjunções. Verbos no indicativo ativo e passivo. Tempos verbais e suas formas nominais. Acusativo com infinitivo. Ablativo absoluto. Subsistência de traços latinos no português.

Bibliografia mínima:

ALMEIDA, Napoleão M. de. Gramática latina. 22 ed. - São Paulo: Saraiva, 1989.

CARDOSO, Zélia de Almeida. Iniciação ao latim. São Paulo: Ática, 1989.

GRIMAL, A. Carl. & NOIVILLE, J. Lamaison. Gramática Latina. Trad. Maria Evangelina Villa Nova Soeiro. São Paulo: EDUSP, 1986.

TORRINHA, Francisco. Dicionário latino-português. Porto: Gráficos Reunidos Ltda, s/d.

LLV 9130 - CONSTRUÇÃO DE GRAMÁTICAS E ESCOLA (PCC 40)

Não há equivalência

Carga horária: 20 horas de teoria e 40 horas PCC – Total 60 horas

EMENTA: Refletir sobre práticas na escola que despertem no aluno sua capacidade de construir e verificar a validade de diferentes tipos de hipóteses, diferentes teorias sobre fenômenos gramaticais – fonético-fonológicos, morfológicos, sintáticos e semântico -pragmáticos - do português brasileiro contemporâneo.

Bibliografia mínima:

ILARI, Rodolfo. 2001. Introdução à semântica. Brincando com a gramática. São Paulo: Contexto.

PERINI, Mário A. Princípios da linguística descritiva: introdução ao pensamento gramatical. São Paulo: Parábola, 2006..

PIRES DE OLIVEIRA, Roberta & Renato Basso. Filosofia da linguística. Florianópolis: LLV/UFSC, 2011.

LLV 9129 - AQUISIÇÃO DA LINGUAGEM

Equivalência: 9010

Carga horária: 60 horas

EMENTA: Estágios de desenvolvimento linguístico na criança. Cognição e linguagem. Natureza do conhecimento linguístico na criança. Universalidade e uniformidade na aquisição da linguagem. O papel da experiência na aquisição.

Bibliografia mínima:

KATO, M. Aquisição e aprendizagem da língua materna: de um saber inconsciente para um saber metalingüístico. In: Cabral, L.G. & Morais, J. (Org.) Investigando a linguagem. Florianópolis: Ed. Mulheres, 1999.

LAMPRECHT, R. (Org.) Atas do III Encontro Nacional sobre Aquisição da Linguagem. Letras de Hoje. 30: 4, 1995.

LEMOS, G. de. Interacionismo e aquisição da linguagem. D.E.L.T.A ., 2: 231-248, 1986.

MEISEL, J. Parâmetros na aquisição. In: Fletcher, P. & MacWhitnney, B. (ed.). Compêndio da linguagem da criança. Porto Alegre: Artes Médicas, 1997.

LLV 9131 - LINGUÍSTICA APLICADA: ENSINO E APRENDIZAGEM DE LÍNGUA MATERNA I (PCC 40)

Não há equivalência

Carga horária: 20 horas de teoria e 40 horas PCC – Total 60 horas

EMENTA: A constituição histórica da disciplina de Língua Portuguesa. A disciplina de Língua Portuguesa hoje: a busca por um ensino e aprendizagem operacional e reflexivo da linguagem. Teorias da linguagem e ensino de Língua Portuguesa na escola: a língua como interação. O conceito de gêneros do discurso/texto: desdobramentos teóricos e implicações pedagógicas na aula de Língua Portuguesa. Fundamentos das teorias de letramento: a compreensão da língua escrita sob um novo olhar e as repercussões dessa compreensão no ensino de Português na escola. Transposição versus elaboração didática: uma discussão sobre a ação do professor de Português à luz de teorias da linguagem.

Bibliografia mínima:

ANTUNES, I. Aula de português: encontro & interação. São Paulo: Parábola, 2003.

GERALDI, J.W. Portos de passagem. 2.ed. São Paulo: Martins Fontes, 1993.

RODRIGUES, Rosângela Hammes; CERUTTI-RIZZATTI, Mary Elizabeth. Linguística aplicada: ensino de língua materna. Florianópolis: LLV/CCE/UFSC, 2011.

SOARES, M. Português na escola: história de uma disciplina curricular. In M. Bagno (Org.) Linguística da norma. São Paulo: Loyola, 2002, p.155-177.

9° PERÍODO

LLV 9511 - LITERATURA E ENSINO I (PCC 60)

Não há equivalência

Carga horária: 30 horas de teoria e 60 horas PCC – Total 90horas

EMENTA: A literatura ensina-se? Literatura e ensino e suas questões centrais. Políticas de leitura. Formação de leitores. Os PCNs e a leitura. A leitura e o cotidiano escolar. Os livros didáticos. Palavras e imagens. Literatura e mídia. História em Quadrinhos (HQ). As adaptações de textos clássicos. Novas tecnologias e novas linguagens. A cultura indígena. Questões teóricas e críticas.

Bibliografia mínima:

BAKHTIN, Michail. Estética da criação verbal. Trad. Paulo Bezerra. São Paulo: Martins Fontes, 1992.

GUÉNOUN, Denis. O teatro é necessário? Trad. Fátima Saadi. São Paulo: Perspectiva, 2004.

MATOS, Cláudia Neiva de; TRAVASSOS, Elizabeth; MEDEIROS, Fernanda Teixeira de. Palavra cantada: ensaios sobre poesia, música e voz. Rio de Janeiro: 7Letras, 2008.

PELLEGRINI, Tânia [et al.]. Literatura, cinema e televisão. São Paulo: Editora Senac São Paulo: Instituto Itaú Cultural, 2003.

RAMOS, Tania Regina Oliveira; CORSO, Gizelle Kaminski. Literatura e Ensino. Florianópolis: LLV/CCE/UFSC, 2010.

SANTOS, Alckmar Luiz dos. Leituras de nós: ciberespaço e literaturas. São Paulo: Itaú Cultural, 2003. (Rumos Itaú Cultural Transmídia).

ZUMTHOR, Paul. Performance, recepção, leitura. 2 ed. ver. e ampl. Tradução de Jerusa Pires Ferreira e Suely Fenerich. São Paulo: Cosac Naify, 2007.

LAJOLO, Marisa; ZILBERMAN, Regina. A formação da leitura no Brasil. São Paulo: Ática, 1996.

LLV 9313 - LITERATURA PORTUGUESA III

Equivalência LLV 9303

Carga horária: 60 horas

EMENTA: Modernidade e pós-modernidade nas literaturas de expressão portuguesa: séculos XX e XXI. Metáforas da modernidade, vanguardas, modernismo: Fernando Pessoa e a geração de Orpheu; o grupo presencista; subjetividade lírica em Florbela Espanca; o programa neo-realista; o romance contemporâneo: metaficção, intertexto, paródia; ficções de expressão portuguesa contemporâneas.

Bibliografia mínima:

AMORA, Antonio Soares. Presença da literatura portuguesa. O simbolismo. São Paulo: Difel, s/d.

GUIMARÃES, Fernando. Poética do simbolismo em Portugal. Lisboa: Imprensa Nacional – Casa da Moeda, 1990.

MOISÉS, Massaud. A literatura portuguesa. 11. ed., São Paulo: Cultrix, 1973.

SARAIVA, Antônio José e LOPES, Oscar. História da literatura portuguesa. Porto: Porto ed., s/d.

LLV 9813 - LITERATURA CLÁSSICA LATINA

Equivalência LLV 9501

Carga horária: 60 horas

EMENTA: Leitura e interpretação de autores clássicos latinos e seu contexto histórico-cultural, destacando a influência do humanismo greco-latino nas literaturas ocidentais, mormente na luso-brasileira.

Bibliografia mínima:

ARISTÓTELES, HORÁCIO, LONGINO. A poética clássica. Trad. R. de O. Brandão. 3.ed. - São Paulo: Cultrix, 1988.

CARDOSO, Z. de A. Literatura latina. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1989.

PARATORE, E. História da literatura latina. Lisboa: Fund. Calouste Gulbenkian, 1987.

VARGAS, José Ernesto de. Estudos Literários I. Florianópolis: LLV/CCE/UFSC, 2008.

10° PERÍODO

EED 9502 - ORGANIZAÇÃO ESCOLAR (PCC 12)

Não há equivalência

Carga Horária: 60 horas teoria e 12 horas PCC – Total 72 horas

EMENTA: Teorias que norteiam o tema organização escolar e o currículo. Estrutura organizacional do sistema nacional de educação. Níveis e modalidade de educação. Níveis e modalidades de ensino da Educação Básica. Projeto Político Pedagógico. A teoria curricular e os aspectos da ideologia, da cultura e do poder. O currículo e os ritos de exclusão. PCNs. Propostas curriculares: estadual e municipais. A avaliação curricular. O currículo e as identidades sociais.

Bibliografia mínima:

APPLE, M.W.. Ideologia e currículo. Trad. Carlos Eduardo F. Carvalho. São Paulo: Editora Brasiliense, 1982 (Publicação original em inglês, 1979).

______. A política do conhecimento oficial: Faz sentido a idéia de um currículo nacional? Trad. de Maria Aparecida Baptista. In MOREIRA, A.F. e SILVA, T.T. (Org.) Currículo, cultura e sociedade. São Paulo: Cortez (1994), 6ª ed. 2002a, p. 59-91.

 ______. Educação e poder. Trad. Maria Cristina Monteiro. Porto Alegre: Artes Médicas, 1989 (Publicação original em inglês, 1985).

______. O campo do currículo no Brasil: os anos 90. In Didática, currículo e saberes escolares. Rio de Janeiro: DP&A Editora, 2000, p. 60-77.

______. Repensando ideologia e currículo. In MOREIRA, A. F. e SILVA, T. T. (Org.) Currículo, cultura e sociedade. São Paulo: Cortez (1994), 6ª ed. 2002b, p. 39-57.

CERNY, Roseli Zen; SOUSA, Ana Maria Borges de; CARDOSO, Terezinha Maria. Organização escolar. Florianópolis: LLV/CCE/UFSC, 2011.

LLV 9133 - ANÁLISE DO DISCURSO

Equivalência LLV 9017

Carga horária: 60 horas

EMENTA: Teorias e análises do discurso de diferentes vertentes. Conceitos de discurso. Para uma teoria de Gênero de Discurso. Para uma teoria de Análise Crítica do Discurso. Para uma Análise de Discurso como dispositivo teórico-analítico da interpretação. Para uma Análise de Discurso atravessada pela Psicanálise. Para uma abordagem arqueológica do discurso. Relações língua/ discurso, texto/discurso. Análise de conteúdo vs. análise de discurso. A questão do sujeito e da autoria. Prática de análise.

Bibliografia mínima:

FOUCAULT, M. A arqueologia do saber. Trad. Luiz Felipe Baeta Neves. Rio de Janeiro: Forense, 1988.

INDURSKY, F.; LEANDRE-FERREIRA, M. C. (Org.) Os múltiplos territórios da análise do discurso. Porto Alegre: Ed. Sagraluzzatto, 1999.

MAINGUENEAU, D. Novas tendências em análise do discurso. Trad. F. Indursky. Campinas: Pontes/Ed. da Unicamp, 1989. ORLANDI, Eni. Análise do discurso: princípios e procedimentos. Campinas: Pontes, 1999.

LLV 9132 - LINGUÍSTICA APLICADA: ENSINO E APRENDIZAGEM DE 

LÍNGUA MATERNA II (PCC 40)

Não há equivalência

Carga horária: 20 horas de teoria e 40 horas PCC – Total 60 horas

EMENTA: Perspectivas teóricas e metodológicas dos estudos da leitura e da produção textual escrita. Aspectos sócio-históricos e cognitivos implicados na leitura e na produção textual escrita. A elaboração didática das práticas de leitura e produção textual à luz dos gêneros do discurso/texto e dos estudos do letramento. A análise linguística nas práticas de leitura e de produção textual.

Bibliografia mínima:

ANTUNES, I. Aula de português: encontro & interação. São Paulo: Parábola, 2003.

BAKHTIN, M. M. Os gêneros do discurso. In Estética da criação verbal. Trad. Maria. Ermantina Galvão Gomes Pereira. 2.ed. São Paulo: Martins Fontes, 1997.

GERALDI, J.W. Portos de passagem. 2.ed. São Paulo: Martins Fontes, 1993.

11° PERÍODO

PSI 9403- PSICOLOGIA EDUCACIONAL: DESENVOLVIMENTO E APRENDIZAGEM (PCC 12)

Não há equivalência

Carga horária: 60 horas de teoria e 12horas de PCC – Total 72horas

EMENTA: Introdução à Psicologia como ciência: histórico, objetos e métodos. Interações sociais no contexto educacional e o lugar do professor. Introdução ao estudo de desenvolvimento e de aprendizagem _ infância, adolescência, idade adulta. Contribuições da Psicologia na prática escolar cotidiana e na compreensão do fracasso escolar.

Atividade de prática de ensino: uso de questionário, entrevista ou observação direta para investigação dos fenômenos psicológicos estudados e elaboração de relatório.
Bibliografia mínima:

BELLONI, M. L. Educação a distância. 2. ed. - Campinas, SP: Autores Associados, 2001.

CATAPAN, Araci Hack et alii. Introdução à educação a distância. Florianópolis: LLV/CCE/UFSC, 2008.

HACK, Josias. Ricardo. Introdução à educação a distância. Florianópolis: LLV/CCE/UFSC, 2011.

LAASER, W. (Org.) Manual de criação e elaboração de materiais para educação a distância. Trad. por Marcelo Carvalho de Oliveira. Brasília, DF: EdUnB, 1997.
PETERS, O. Didática do ensino a distância. Tradução de Ilson Kayser. São Leopoldo: UNISINOS, 2001.

MEN 9103 - METODOLOGIA DO ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA E LITERATURA (PCC 36)

Não há equivalência

Carga horária: 90 horas de teoria e 36 horas de PCC – Total 126 horas
EMENTA: 1. Revisão das principais perspectivas da Teoria da Literatura e a presença no Ensino. O conceito de Literatura e as pedagogias a ele associadas no pensamento estético da tradição clássica e no pensamento estético contemporâneo. História do Ensino da Literatura – concepções e práticas. Literatura e Escola. Literatura e Currículo. Laboratório de Ensino de Literatura.

2. Revisão das principais correntes Linguísticas e a presença no Ensino. A questão do Ensino da Gramática. A Leitura e suas Políticas. Teorias do Texto. Os Livros Didáticos e as Propostas Curriculares. Produção de Material Didático para o Ensino Fundamental e Médio.

3. Pesquisa de campo de configurações escolares sob a perspectiva do ensino da Língua e da Literatura: escolas públicas e escolas privadas; ensino formal e não-formal; auto-formação e experiências comunitárias alternativas.

Bibliografia mínima:

AGUIAR, Vera Teixeira de, BORDINI, Maria da Glória. Literatura: a formação de leitor: alternativas metodológicas. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1988.

AMARAL, Emília, BARROS, Severino. Escrever é desvendar o mundo a linguagem e o pensamento teórico. Campinas: Papirus, 1986.

BAMBERGER, Richard. Como incentivar o hábito de leitura. Tradução: Octavio Mendes Cajado. São Paulo: Ática, 1986. 

BASTOS, Lúcia Kopschitz, MATTOS, Maria Augusta da. A produção escrita e a gramática. São Paulo: Martins Fontes, 1986.

CUNHA, Maria Antonieta. Literatura infantil, teoria e prática. São Paulo: Ática, 1986.

PELANDRÉ, Nilcéa Lemos.[et al.]. Metodologia do ensino de língua portuguesa e literatura. Florianópolis: LLV/CCE/UFSC, 2011.

MEN 9102 – DIDÁTICA DO ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA E LITERATURA (PCC 12)

Não há equivalência

Carga horária: 60 horas de teoria e 12 horas de PCC – Total 72 horas

EMENTA: Configuração histórica da área da Didática. Atividades de ensino como prática político-social e formativa do professor. Ensino-aprendizagem e questões político-pedagógicas e sociais da educação escolar. Concepção de conhecimento, de aprendizagem e as teorias pedagógicas. Organização do processo ensino-aprendizagem e o projeto pedagógico na escola. Modalidades de planejamento para a mediação pedagógica e sua relação com especificidade no campo de conhecimento do ensino de Letras.

Bibliografia mínima:

BECCHI, Egle et alii. Teoria da didática. São Paulo: Cortez. Autores associados, 1986.

BORDENAVE, J. D. e PEREIRA, A. N. Estratégias de ensino aprendizagem. Petrópolis: Vozes, 1988.

CANDAU, Vera Maria. A didática em questão. Petrópolis: Vozes, 1987.

______. Rumo a uma nova didática. Petrópolis: Vozes, 1988.

RAMOS, Daniela Karine. Didática do ensino de língua portuguesa e literatura. Florianópolis: LLV/CCE/UFSC, 2011.

12° PERÍODO

LLV 9512 - LITERATURA E ENSINO II (PCC 60)

Não há equivalência

Carga horária: 30 horas de teoria e 60 horas PCC – Total 90 horas

EMENTA: A institucionalização da literatura: instâncias de consagração. A história da literatura. Os gêneros literários (o poema, a narrativa, o teatro, a crônica). A literatura sob medida: listas, indicações, mercado. A literatura e o ensino médio. Práticas de leitura. Literatura enquanto disciplina. Memórias de leituras. As listas e as leituras obrigatórias. O vestibular e o ENEM. A leitura, a literatura e as políticas públicas. A censura e as escolhas. A literatura em perigo? Reflexões teóricas e críticas.

Bibliografia mínima:

NEITZEL, Adair de Aguiar; SANTOS, Alckmar Luiz dos (Org.). Caminhos cruzados: literatura e informática. Florianópolis: Ed. da UFSC, 2005.

SEDLMAYER, Sabrina e MACIEL, Maria Esther (Org.). Textos à flor da tela: relações entre literatura cinema. Belo Horizonte: Núcleo de Estudos de Crítica Textual/Faculdade de Letras da UFMG, 2004.

STAM, Robert. Teoria e prática da adaptação: da fidelidade à intertextualidade. In: Ilha do Desterro, Florianópolis, nº 51, jul/dez. de 2006. P. 19-53. 
LLV 9134 - NORMA LINGUÍSTICA DO PORTUGUÊS DO BRASIL (PCC 40)

Não há equivalência

Carga horária: 20 horas de teoria e 40 horas PCC – Total 60 horas

EMENTA: A constituição do Português do Brasil. A noção de norma. Norma e a realidade social. Norma padrão e norma culta. Níveis gramaticais.

Bibliografia mínima:

CASTILHO, Ataliba Teixeira de. Nova gramática do português brasileiro. São Paulo: Editora Contexto, 2010.

FARACO, C. A. O Brasil entre a norma culta e a norma curta. In: Lagares, X; Bagno, M. Políticas da norma e conflitos linguísticos. SP: Parábola, 2001. (p. 259-275).  

SCHERRE, M. M. P. & NARO, A. J. Origens do português brasileiro. São Paulo: Parábola Editorial, 2007.

MEN 9104– ESTÁGIO SUPERVISIONADO I

Não há equivalência

Carga horária: 200 horas

EMENTA: O Ensino Fundamental*: estudos conjunturais do campo de estágio. Atividades de pesquisa bibliográfica, proposta de ações de extensão e definição do objeto de ensino. Atividades de vivência escolar: acompanhamento do professor da escola na função de monitoria (dois meses); participação nas atividades pedagógicas da escola; estabelecimento de interações possíveis com outros projetos em curso e com estagiários/professores de outras áreas. Organização das atividades por equipes e preparação do projeto de trabalho. Observação analítica dos fenômenos didáticos. Seminários de acompanhamento e produção de pequenos ensaios. Preparação orientada dos Planos de Aula. Regência de classe (dois meses). Seminário final, com mostra das atividades de pesquisa, ensino e extensão e produção da monografia, ensaio ou artigo.

(*Com a possibilidade da experiência suplementar ou alternativa em instâncias não-formais, ensino para adultos e classes especiais).

Bibliografia mínima:

FRANCHI, Eglê. E as crianças eram difíceis: Redação na escola. São Paulo: Martins Fontes, 1984.
RESENDE, Vânia Maria. Literatura infantil e juvenil: relato da experiência na escola. Belo Horizonte: Comunicação, 1983.
ZILBERMAN, Regina (Org.). Leitura em crise na escola: as alternativas do professor. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1982.
MARCO, Valéria de (Org.). Língua e literatura: o professor pede a palavra. São Paulo: Cortez, 1981.
LEITE, Lígia C. Moraes. Invasão da catedral: literatura e ensino em debate. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1983.
13° PERÍODO

MEN 9105 – ESTÁGIO SUPERVISIONADO II
Não há equivalência

Carga horária: 200 horas

EMENTA: O Ensino Médio*: Estudos conjunturais do campo de estágio. Atividades de pesquisa bibliográfica, proposta de ações de extensão e definição do objeto de ensino. Atividades de vivência escolar: acompanhamento do professor da escola na função de monitoria (dois meses); participação nas atividades pedagógicas da escola; estabelecimento de interações possíveis com outros projetos em curso e com estagiários/professores de outras áreas Organização das atividades por equipes e preparação do projeto de trabalho. Observação analítica dos fenômenos didáticos. Seminários de acompanhamento e produção de pequenos ensaios. Preparação orientada dos Planos de Aula. Regência de classe (dois meses). Seminário final, com mostra das atividades de pesquisa, ensino e extensão e produção da monografia, ensaio ou artigo.

(*Com a possibilidade da experiência suplementar ou alternativa em instâncias não-formais, ensino para adultos e classes especiais. Além disto, recomenda-se que os Estágios sejam desenvolvidos ao longo de um ano letivo e no mesmo campo).

Bibliografia mínima:

TEMPO Brasileiro, n. 63. Literatura infantil-juvenil (vários autores).
YUNES, Eliana. A leitura e a formação do leitor. Rio de Janeiro: Antares, 1984.
SOARES, Magda Becker. Técnica de redação. Rio de Janeiro: Livro Técnico, 1978.
GARCIA, Othon M. Comunicação em prosa moderna. Rio de Janeiro: FGV, 1978.
LSB 9904 – LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS I (PCC 18)

Não há equivalência

Carga horária: 54 horas de teoria e 18 horas PCC – Total 72 horas

EMENTA: Comunidade surda: cultura, identidade, diferença, história, língua e escrita de sinais. Noções básicas da língua de sinais brasileira: o espaço de sinalização, os elementos que constituem os sinais, noções sobre a estrutura da língua, a língua em uso em contextos triviais de comunicação.

Bibliografia mínima:

LACERDA, C. e GÓES, M. (Org.) Surdez: processos educativos e subjetividade. Editora Lovise, 2000.

PERLIN, G. Identidades Surdas. Em A Surdez: um olhar sobre as diferenças. SKLIAR, C. (Org.) Porto Alegre: Editora Mediação, 1998:51-74.

QUADROS, R. M. de & KARNOPP, L. Língua de sinais brasileira: estudos lingüísticos. ArtMed: Porto Alegre. 2004.

8. PROPOSTA METODOLÓGICA DO CURSO A DISTÂNCIA

Cursos a distância caracterizam-se pelo fato de o processo de ensino e aprendizagem ocorrer através de meios e tecnologias de informação e comunicação, em que o estudante e o professor desenvolvem as atividades educativas em lugares e tempos diversos. O Curso de Licenciatura Letras-Português irá utilizar material didático próprio já elaborado anteriormente ou, caso necessário, desenvolver novos materiais próprios a essa modalidade de ensino, produzidos visando especificamente permitir ao aluno desenvolver as atividades educativas com autonomia. Além de guias explicativos sobre o funcionamento e normas do curso, o aluno recebe material impresso, que cobre tanto um guia de estudos quanto o conteúdo da disciplina. As disciplinas serão desenvolvidas através de material elaborado para o estudo e interação online. Cada disciplina contará ainda com duas videoconferências interativas. Os alunos terão também o apoio de chats, tanto presenciais quanto individuais, em que o professor e os tutores a distância fornecem suporte ao ensino-aprendizagem. Os tutores presenciais também se envolverão nesse projeto pedagógico, acompanhando as disciplinas ofertadas no semestre. Finalmente, o professor de cada disciplina irá ao polo para, pelo menos, um seminário presencial.
8.1 MATERIAL DIDÁTICO – IMPRESSO E ONLINE
Será utilizado o material impresso já elaborado na primeira edição do Curso de Letras a distância, com modificações necessárias para essa nova edição. Serão produzidos apenas material para disciplinas cujo material anterior for considerado inadequado e para novas disciplinas.
O material impresso é um dos espaços de diálogo entre o professor/autor e o aluno. Desse modo, a linguagem utilizada será dinâmica e motivadora, contemplando a área de abrangência do presente projeto e a diversidade cultural dos alunos, para que, apesar da distância física, esses não se sintam sozinhos e possam descobrir meios para o desenvolvimento da sua autonomia na busca de conhecimentos.

O conteúdo básico da disciplina será apresentado em texto impresso. Seguindo a sugestão de Aretio (apud Preti, 2005), o material impresso terá as seguintes características:

a) definição dos objetivos que se pretende atingir com o material em questão;

b) redação simples, objetiva e direta (linguagem coloquial), com moderada densidade de informação;

c) sugestões explícitas no sentido de orientar o aluno no percurso da leitura, chamando atenção para particularidades ou ideias consideradas relevantes;

d) convite permanente, através do material, para o diálogo, troca de opiniões, perguntas.

O aluno receberá gratuitamente dois tipos de materiais impressos: um exemplar do guia geral do Curso e um livro-texto para cada uma das disciplinas. Para uma segunda via dos materiais impressos, o aluno deverá reembolsar a Universidade pelos custos de impressão. Na definição dos meios de distribuição do material impresso, serão observadas as características das localidades a serem atendidas, utilizando o correio sempre que possível.

Pesquisas realizadas em educação a distância demonstram que o material impresso, em seus diferentes formatos, desempenha um importante papel no processo de ensino-aprendizagem. Entre os aspectos que facilitam o uso desta mídia podemos destacar a praticidade do material impresso para o estudo: releitura; anotações; flexibilidade de lugar, tempo e ritmo; custo acessível (especialmente para produção em larga escala) e de fácil integração com qualquer outra mídia.

Os conteúdos apresentados em material impresso serão diagramados no padrão do Curso, com todas as informações necessárias, usarão linguagem dialógica, com complexidade adequada ao nível do Curso e atenta às questões culturais, com revisão ortográfica e gramatical com ilustrações, gráficos e figuras definidos pelo professor e editor para o melhor entendimento do conteúdo.
A elaboração do material didático será antecedida por reuniões com todos os membros da equipe interdisciplinar, que inclui especialistas em ensino a distância e técnicos em plataformas virtuais. Uma primeira versão do material será analisada por especialistas, em ensino a distância. Será ainda submetido à avaliação por especialistas em ambiente virtual. Finalmente, o material será avaliado pelos alunos e tutores ao final de cada disciplina, com intuito de aperfeiçoá-lo.

Esse material será produzido pela equipe interdisciplinar envolvendo o professor do conteúdo, preferencialmente vinculado ao DLLV, a equipe do Laboratório de Ensino a Distância e a equipe ligada ao ambiente virtual. Os professores que elaboram o material didático cedem os direitos de uso ao MEC.

O material impresso (também disponibilizado no ambiente virtual de ensino/aprendizagem) atende os seguintes objetivos:

a)  livro texto – como fonte básica do conteúdo;

b)  guia de Estudos – no caso da disciplina ser organizada com base em materiais impressos já editados;
c)  guia do Aluno – descreve os procedimentos necessários para participar do Curso como um todo, os telefones de contato, dicas de estudo e ferramentas, relação das disciplinas e ementas;
d)  guia do tutor;
e)  guia do professor.
O material didático, impresso e online, passará, antes de ser adotado na disciplina, por um sistema de avaliação proposto e aplicado pela equipe de avaliação.

Para a produção do material, os professores contarão com a parceria de um tutor que irá auxiliá-lo. Dado o caráter a distância da licenciatura, o trabalho em parceria é extremamente importante, porque o tutor funciona como aluno e leitor do material.

8.2 VIDEOCONFERÊNCIAS
Nos Cursos organizados pela UFSC, a videoconferência é utilizada com dois objetivos pedagógicos principais: a organização de aulas magnas ou palestras, onde o professor fala em tempo real para um número ilimitado de alunos, que preparam perguntas e questões com antecedência e enviam pelo Ambiente Virtual de Ensino e Aprendizagem (AVEA) para o planejamento da fala, dentro do conceito de comunicação “um para muitos” (HARASSIM, 1989) e aulas interativas, onde é priorizado o debate, a discussão e a reflexão sobre os conteúdos da disciplina, com participação de, no máximo, 30 estudantes em um ou mais pontos, caracterizando o conceito de comunicação “muitos para muitos” (HARASSIM, 1989).

Por meio da videoconferência efetiva-se o diálogo imediato, com interação de áudio e vídeo em tempo real, entre professores e alunos, característica da telepresença entre professores e alunos e alunos e alunos. A telepresença é um fenômeno real no qual os participantes têm a sensação de estarem efetivamente presentes em um mesmo espaço, pertencente a um único grupo interativo.
A videoconferência é utilizada de acordo com os padrões de qualidade desenvolvidos pela UFSC (SPANHOL 1999, CRUZ, 2001, MORAES, 2004). No modelo da UFSC, a videoconferência é utilizada com um conjunto de periféricos que potencializam a sua aplicação: câmara de documentos, computador equipado com multimídia e Internet, presentes tanto nas salas de videoconferência da UFSC como nas salas de aula onde se encontram os alunos.

A videoconferência na UFSC é baseada em estúdio; salas especialmente preparadas com modernos equipamentos de áudio, vídeo, microcomputadores, câmeras documentos, interfaces de controles, e acompanhamento técnico de todas as conexões.

Durante as aulas, o professor pode utilizar a câmera de documentos para transmitir imagens de livros e/ou objetos em três dimensões e para escrever. O professor também pode utilizar o computador, softwares, além de sua própria imagem. As salas onde estão os alunos devem ser construídas de acordo com as especificações indicadas pela UFSC.

Dentro da lógica de buscar maior flexibilidade para atender os alunos em todo o país, as aulas por videoconferência serão todas organizadas por meio de multiponto, em que qualquer um dos pontos (cidades) recebe ou gera as aulas com transmissão simultânea para os demais.

O multiponto realiza as comutações entre as localidades por voz ou gerenciado pelo professor, que determina o ponto que vai aparecer para todos. A partir do momento que um dos participantes da conferência estiver falando, em qualquer ponto, sua imagem e voz serão transmitidas a todos os demais pontos, evitando que os participantes precisem se preocupar com o gerenciamento do equipamento para fazer com que sua sala de aula seja transmitida, tornando o multiponto mais transparente e facilitando a espontaneidade dos usuários.
Para a operacionalização das disciplinas propostas nesse projeto, todos os pacotes de dados, voz e imagem gerados pelos diferentes centros regionais passarão e serão gerenciados pelo multiponto da UFSC.

Estima-se pelo menos duas videoconferências por disciplina.

8.3 AMBIENTE VIRTUAL DE ENSINO E APRENDIZAGEM (AVEA)
Na atualidade, os ambientes de ensino e aprendizagem virtuais oferecem várias possibilidades de interação professor–aluno, tutor–aluno, aluno–aluno, professor-professor e tutor-tutor, potencializando o ensino e a aprendizagem a distância e expandindo os limites do material impresso, proporcionando uma leitura hipertextual e multimidiática dos conteúdos curriculares que podem ter como ponto de partida um pequeno texto que se vale de animações, links diretos, vídeos, simulações, bibliotecas e laboratórios virtuais.

Ao elaborar o material didático para o Ambiente Virtual, o professor deve privilegiar uma linguagem direta e dialógica, com conteúdos que estendam e complementem o material impresso da disciplina.
Para esse Curso de Licenciatura em Letras-Português será utilizada a plataforma MOODLE como sendo seu Ambiente Virtual de Ensino e Aprendizagem, conforme indicação da U.A.B..
Para as atividades de provas será utilizado o MOODLE-PROVAS da UFSC.

A utilização conjunta das “possibilidades síncronas”, características da educação a distância, sincronicidade, proporcionada nas aulas por videoconferência, chats e encontros presenciais, e das possibilidades assíncronas, assincronicidade proporcionada por fóruns especializados, compartilhamento e troca de documentos, acesso à bases de dados e bibliotecas digitais, informações gerais sobre as atividades do Curso, possibilidade de interação entre alunos, tutores, professores e monitores, de acordo com os conceitos de comunicação um para muitos e muitos para muitos (HARASSIN, 1989) caracteriza a Educação a Distância.
O AVEA viabiliza a comunicação assíncrona entre professores e colegas, para comentar as aulas, discutir temas relacionados às disciplinas em andamento em fóruns, enviar sua produção ao professor, compartilhar trabalhos desenvolvidos com os demais colegas, acessar ementas e programas de disciplinas, bibliografias de referência, artigos online e outras informações importantes para um bom desempenho no Curso. Mecanismos de colaboração e aprendizagem em grupo também estão presentes no ambiente, como fóruns especializados por área de conhecimento.

O AVEA proporciona as seguintes funcionalidades:

a)  Ferramentas de criação de conteúdo online – nas quais os designers e professores colocam o texto, animações, áudios, vídeos, simulações, avaliação de aprendizagem, etc.;
b)  Ferramentas de avaliação de aprendizagem – as atividades podem ter resposta automática (questões de múltipla escolha, certo errado, etc.) e resposta descritiva, em que os professores e/ou tutores comentam os trabalhos dos alunos. Em qualquer caso, as atividades devem ficar registradas na plataforma;

c)  Portal de informação por Curso;
d)  Link com o portal da UFSC;
e)  Ferramenta de registro acadêmico;
f)  Ferramentas de Colaboração: Chats, Lista de Discussão, Fórum, etc. A interação com os demais colegas do Curso, com os tutores e professores será facilitada por estas ferramentas;
g)  Ferramentas de Apoio: Lista de contatos, Fale com o Professor, Fale com a Tutoria, webmail, entre outros. Por meio destas ferramentas, o aluno terá diversas possibilidades de resolver suas dúvidas;
h)  Ferramentas de Pesquisa: Bibliotecas, Eventos, Busca no ambiente de aprendizagem e na Internet. As ferramentas de pesquisa expandem e conferem autonomia e independência ao aluno na busca de fontes alternativas de informação;
i)  Ferramentas de Secretaria: Conceitos, Agenda, Cronograma, Informações. Este grupo de ferramentas foi criado para que o aluno possa organizar sua agenda, receber os feedbacks ou ainda para tirar suas dúvidas sobre seu desempenho no Curso.

8.4 ESTRATÉGIAS DE APRENDIZAGEM
Na implementação do presente projeto, questões diretamente relacionadas ao processo de aprendizagem constituem-se em desafios a serem enfrentados em colaboração com as instituições parceiras. Tais questões dizem respeito, principalmente, à curiosidade e à motivação dos alunos, ao direcionamento adequado de seus interesses e esforços, ao desenvolvimento de uma consciência crítica sobre sua ação docente, à sua adaptação às novas tecnologias de ensino.
O Curso aqui proposto será oferecido na modalidade a distância.
As atividades presenciais serão desenvolvidas em polos regionais. Ocorrerá na sala de aula, na sala de videoconferência e/ou no laboratório, dependendo da natureza da disciplina e da atividade em questão. Os alunos se concentrarão no polo e participarão das atividades diretamente com os professores e/ou tutores das respectivas disciplinas. Esses momentos englobarão uma parte da carga horária, estabelecida na proposta pedagógica do Curso. As atividades serão pré-determinadas pela coordenação do Curso. Além dessas atividades, será realizada nos polos pelo menos uma avaliação presencial por disciplina.

As atividades a distância representam a maior parte da carga horária do Curso e se constituirão de tarefas definidas pelos docentes, contatos via Ambiente Virtual de Ensino e Aprendizagem e outros recursos tecnológicos com acompanhamento realizado pelos professores e pela equipe de tutores. Os professores das disciplinas oferecerão aos estudantes acompanhamento didático-pedagógico em horários pré-determinados via Ambiente Virtual de Ensino e Aprendizagem e/ou via videoconferência.

Em consonância com a discussão atual acerca da formação de professores e com a D.C.N., assim como com as recomendações da Resolução n° 001/CUn/2000, esse Curso, em sua concepção e estrutura, considera a crítica ao modelo vigente de formação, baseado na racionalidade técnica, e sugere a formação do professor reflexivo, autônomo, capaz de tomar decisões diante da complexidade do fenômeno educativo. Adota, portanto, como princípios norteadores: a articulação entre teoria e prática; a introdução de disciplinas pedagógicas e questões pedagógicas desde o início do Curso; a interconexão entre saberes específicos e saberes da docência e entre formação inicial e continuada.

As disciplinas estão agrupadas em dois núcleos: formação básica e formação diferenciada. Seguindo essas diretrizes e tendo em vista a especificidade deste projeto, a organização e a estrutura do Curso serão adaptadas de modo a garantir uma distribuição espacial e temporal condizente com essa concepção de formação de professores.

9. NÚCLEO DE AVALIAÇÃO
De acordo com as diretrizes da U.A.B., o Curso de Licenciatura em Letras-Português a distância é acompanhado por um projeto de pesquisa de avaliação. O projeto será desenvolvido pelo Núcleo de Avaliação, ligado tanto à coordenação do Curso quanto à coordenação pedagógica, que contará com quatro professores pesquisadores – um ligado ao Núcleo de Estudo e Pesquisas em EaD e três ao DLLV – e dois tutores, que acompanharão as atividades. A equipe irá avaliar todo o desenrolar do Curso, levando em conta fatores indicadores como evasão escolar, desempenho dos alunos no ENEM, entre outros. A equipe terá como objetivo, avaliar:

a)  o material produzido, tanto impresso quanto online;

b)  o ambiente virtual de ensino e aprendizagem;

c)  as videoconferências;

d)  as relações entre os diferentes agentes do processo;

e)  os efeitos do Curso no polo (índice de evasão, e outros)
10. IMPLEMENTAÇÃO DO CURSO
Nesse Curso, caracterizado como a distância, os conteúdos das disciplinas serão trabalhados a distância com o auxílio dos seguintes meios de comunicação: Ambiente Virtual de Ensino e Aprendizagem, videoconferência, correio eletrônico, fax e correio postal.
A carga horária presencial do Curso será de até 30% do total, cumprida de acordo com as disponibilidades dos professores e tutores, nas seguintes atividades:

a)  encontros obrigatórios entre os alunos e tutores nos polos regionais;

b)  aula presencial realizada pelos professores das disciplinas do Curso, que se deslocarão até os polos regionais, para realizar atividades com os alunos naquele polo, tais como: palestras sobre temática de interesse e aprofundamento dos conteúdos trabalhados na sua disciplina, demonstrações, acompanhamento dos trabalhos realizados pelos alunos e reunião com os tutores. Cada aula terá duração até 04 horas de trabalho, sendo que a sua quantidade no semestre corresponderá ao número de disciplinas oferecidas (uma aula por disciplina);

c)  avaliações: cada disciplina terá, obrigatoriamente, que realizar uma avaliação presencial, elaborada pelo professor e aplicada pelo tutor presencial, nos polos regionais;

d)  videoconferências;

e)  web-conferências;

f)  chats ou fóruns obrigatórios.

10.1 GESTÃO EAD
Para a operacionalização de Cursos na modalidade a distância, é necessária a organização de um sistema que viabilize as ações de todos os envolvidos no processo.

Dentre os elementos imprescindíveis nesse sistema estão:

a)  a instalação de espaços físicos para a realização dos encontros presenciais;
b)  a implementação de uma rede que garanta a comunicação contínua entre os sujeitos envolvidos no processo educativo;
c)  a produção e a organização de material didático apropriado à modalidade;
d)  o processo de acompanhamento e avaliação próprios;
e)  a utilização de um Ambiente Virtual de Ensino e Aprendizagem que favoreça o processo de estudo dos alunos e o processo de comunicação com a Universidade.

10.2 AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM
A avaliação ocorrerá durante o desenvolvimento do Curso e procurará considerar as diferentes atividades e tipos de interação. Os critérios da avaliação por parte do professor serão discriminados nos respectivos planos de ensino, seguindo as normas da UFSC. A essa avaliação somar-se-ão a avaliação do professor por parte do aluno e a avaliação dos alunos por seus pares, com base nas oportunidades de trabalhos em grupos. Assim, teremos:

a)  avaliações presenciais sobre conteúdos específicos das disciplinas;

b)  participação nas atividades propostas no polo;

c)  participação nas atividades no ambiente de aprendizagem;

d)  desempenho geral durante o desenvolvimento do Curso;

e)  desenvolvimento das atividades propostas.

A vida acadêmica dos alunos de graduação na modalidade a distância é regida pela regulamentação geral dos Cursos de graduação na modalidade presencial da UFSC e pelo regimento interno do Curso. O seu cumprimento será orientado pelos departamentos DAE (Departamento de Administração Escolar) e pelo DEN (Departamento de Ensino) da Pró-reitoria de Ensino de Graduação da UFSC. O projeto e as normas básicas serão homologados na Câmara de Ensino de Graduação/UFSC. As condições de aprovação serão detalhadas no guia do aluno e do professor segundo as normas institucionais.

A avaliação deverá ser especificada no plano de ensino de cada disciplina respeitando as normas da UFSC e em conformidade com os critérios aprovados pelo Colegiado do Curso, quais sejam:

a) 
A verificação do rendimento escolar compreenderá frequência e aproveitamento nos estudos, os quais deverão ser atingidos conjuntamente;

b) 
A verificação do alcance dos objetivos em cada disciplina será realizada progressivamente, durante o período letivo, através de instrumentos de avaliação previstos no plano de ensino;

c) 
A nota final resultará das avaliações das atividades previstas no plano de ensino da disciplina e o peso das avaliações presenciais preponderarão sobre o peso das avaliações no processo;

d) 
O aluno que não alcançar rendimento mínimo no final de cada período poderá fazer a prova de recuperação. Para realizá-la, o aluno deverá ter média igual ou superior a 3,0 e menor do que 6,0;
e) 
A nota mínima de aprovação em cada disciplina é 6,0 (seis virgula zero).
O aluno que não alcançar a média 6,0, após a realização da recuperação, ficará em dependência. A prova da dependência será aplicada em um sábado, 30 dias após a recuperação, conforme o cronograma do Curso. Para ter direito de realizar a prova de dependência, o aluno deverá ter atingido média igual ou maior do que 3,0 e menor do que 6,0, após a recuperação.
Recuperação

O aluno que não alcançar o rendimento no final do período da disciplina terá o direito de fazer a prova de recuperação. Para realizá-la, o aluno deverá ter média na disciplina maior ou igual a 3,0, e menor do que 6,0. Depois da recuperação, a média final do aluno será calculada a partir da fórmula:
MF= MD+PR

          2
Em que:

MF = Média Final

MD= Média da Disciplina

PR= Nota da Prova de Recuperação

O aluno que, por algum motivo não justificado, não fizer a prova de recuperação, receberá nota zero.

Dependência

O aluno que ficar com média final maior ou igual a 3,0 e menor do que 6,0, depois da recuperação, terá o direito de fazer a prova da dependência. A nota da prova de dependência substituirá a média final da disciplina. Se a nota da prova da dependência for menor do que 6,0, o aluno estará reprovado na disciplina.

Havendo insucesso, o aluno poderá cursar a disciplina em que reprovou em outra instituição, desde que seja equivalente em conteúdo programático e carga horária. O aluno solicitará, na secretaria do Curso, validação dessa disciplina que, se estiver de acordo com as exigências curriculares, passará a constar em seu histórico sob forma de validação. O prazo final para a validação de disciplinas é dezembro de 2014.
A recuperação e a dependência obedecerão ao Regulamento dos Cursos de Licenciatura a distância, a ser aprovado como resolução pelo Conselho Universitário da UFSC.
Condições de Aprovação

A aprovação obedece à legislação em vigor na UFSC, Resolução n° 17/CUN/1997, que estabelece o seguinte:

Art. 70 - §1° - Até, no máximo, 10 (dez) dias úteis após a avaliação, respeitado o calendário escolar [nesse Curso deverá ser respeitado o calendário do período], o professor deverá divulgar a nota obtida na avaliação, sendo garantido ao aluno o acesso à sua prova, podendo solicitar cópia dela ao Departamento de Ensino, arcando com os respectivos custos.
Art. 71- Todas as avaliações serão expressas através de notas graduadas de 0 (zero) a 10 (dez), não podendo ser fracionadas aquém ou além de 0,5 (zero vírgula cinco).
§2° - A nota final resultará das avaliações das atividades previstas no plano de ensino da disciplina.
Art. 72 - A nota mínima de aprovação em cada disciplina é 6,0 (seis vírgula zero).
10.3 AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL
O projeto de avaliação institucional no âmbito de Cursos de formação de professores na modalidade a distância constrói-se com base em alguns princípios norteadores presentes de forma expressa ou implícita no Sistema Nacional do Ensino Superior – SINAES. Tais princípios ultrapassam a simples preocupação com o desempenho ou rendimento escolar e buscam significados mais amplos da formação profissional, pois:

a)
 valorizam a ideia de solidariedade e de cooperação e não o sucesso individual e a competitividade;

b)
 preocupam-se com a ideia de globalidade, implicando um conjunto significativo de indicadores de qualidade, vistos em sua relação orgânica para a avaliação de uma instituição ou Curso;

c) 
reconhecem a diversidade do sistema;

d)
 respeitam a identidade, a missão e a história de cada instituição, e;

e)
 assumem a responsabilidade social com a qualidade da educação superior.

O modelo de avaliação
 aqui proposto é composto de três fases de desenvolvimento: a) avaliação interna do Curso; b) socialização dos resultados; c) reavaliação e redirecionamento dos Cursos.

a)  Avaliação Interna:
Consiste na coleta, organização e análise dos dados quantitativos e qualitativos do Curso, com a participação dos professores, estudantes e coordenadores.

O documento do SINAES (BRASIL, 2004, p.85) também aponta que a avaliação da educação superior necessita da utilização de diversos instrumentos e metodologias. Nessa perspectiva, pretende-se aglutinar as ações avaliativas já consolidadas na Instituição, com ajustes nos instrumentos, visando a melhor compreensão dos aspectos pertinentes ao ensino a distância.
Os métodos quantitativos e qualitativos serão utilizados ao longo de todo o processo de implantação, elaboração e execução do Curso, para buscar os indicadores que permitam a análise e compreensão de cada dimensão.
O conjunto das informações deverá possibilitar a identificação dos aspectos positivos e daqueles que necessitam de melhorias nos Cursos. É organizado em 10 dimensões, sendo que para cada uma são listados os indicadores que deverão orientar os tipos de dados a serem coletados e as análises necessárias. As dimensões propostas foram orientadas pelas dimensões indicadas no documento do SINAES (BRASIL, 2004) (Projeto Nupa/CED).
Os Cursos, assim como o material didático, serão avaliados pelos membros participantes. Haverá assim:

a)
 uma avaliação dos professores docentes quanto à metodologia de ensino, ao material didático, à tutoria e à infra-estrutura, incluindo avaliação do suporte técnico;

b)
 uma avaliação dos tutores quanto à orientação dos docentes, ao material didático, ao funcionamento do Curso e à infra-estrutura, incluindo avaliação do suporte técnico;

c)
 uma avaliação dos alunos quanto ao material didático, aos momentos presenciais, à tutoria, ao funcionamento do Curso e à infra-estrutura, incluindo avaliação do suporte técnico;
d)
 formação de comissões para elaborar o questionário de avaliação e apreciar os seus resultados.

A avaliação será feita em forma de questionário e os resultados devem fornecer subsídios para novas propostas para o Curso de Letras-Português a distância.

11. DESCRIÇÃO DA INFRA-ESTRUTURA DE APOIO
Nos polos regionais, os alunos terão acesso à midiateca, computadores conectados à rede eletrônica, equipamentos para a realização de videoconferências e salas de estudo, assim como suporte técnico e administrativo. Serão oferecidas, no máximo, 50 vagas no processo seletivo inicial, para cada polo. Os inscritos deverão comprometer-se a ir até o polo regional para as atividades didáticas obrigatórias, para orientação junto à tutoria e para obtenção de material bibliográfico para seus estudos.
O funcionamento do polo será organizado levando em conta que os alunos do Curso são trabalhadores. Nesse sentido, serão priorizados horários compatíveis com a necessidade da clientela, o que implica o atendimento nos finais de semana e em períodos noturnos.
A organização dos espaços definidos para os polos regionais está em conformidade com as normas da UAB, conforme segue:
	01 sala para Secretaria Acadêmica

	01 Sala da Coordenação do Polo

	01 sala para Tutores Presenciais

	01 sala de Professores e Reuniões

	01 sala de Aula Presencial Típica

	01 Laboratório de Informática

	01 Sala de vídeoconferência

	01 Biblioteca


Para detalhes, ver http://mecsrv70.mec.gov.br/webuab/polo.
O DLLV / CCE / UFSC será a sede. Na organização do espaço na sede constam: uma secretaria com móveis, computador, fax, telefone; uma sala de tutoria munida com mesas de trabalho, computadores, videoconferências; uma sala de reunião para professores e tutores; uma biblioteca.

12. GERENCIAMENTO ADMINISTRATIVO-FINANCEIRO DE CADA IES:
O gerenciamento administrativo-financeiro será de responsabilidade do coordenador e do vice-coordenador do Curso, com o apoio da gestão financeira da reitoria da UFSC e gerenciado pela FAPEU. Os recursos para esse projeto seguem orçamento e cronograma de desembolso aprovados pelo U.A.B./CAPES. As prestações de conta e outras questões pertinentes ao exercício financeiro do projeto serão de responsabilidade direta do coordenador e vice-coordenador.

12.1 PRODUÇÃO, EDIÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DE MATERIAL DIDÁTICO
A produção, edição e distribuição do material didático é de responsabilidade da Universidade Federal de Santa Catarina, através de equipe constituída por professores, técnicos administrativos e alunos do Curso de Letras-Português presencial do Departamento de Língua e Literaturas Vernáculas e de outros Departamentos da Universidade.
12.2 MOMENTOS PRESENCIAIS
Os momentos presenciais ocorrerão nos polos regionais.

Os recursos necessários para os deslocamentos e estadia dos professores da UFSC até as cidades onde estão localizados os polos são de responsabilidade do projeto financeiro aprovado pela UAB/CAPES.

O projeto prevê um momento presencial para cada disciplina por polo.
12.3 FINANCIAMENTO
Esse projeto tem financiamento para:

a) 
capacitação de professores e tutores;

b)
 produção de material;

c)
 oferta do Curso.
O pagamento dos coordenadores, professores e tutores será feito através de bolsas pelo FNDE, a menos que os agentes sejam já bolsistas de outras instituições.
13. BIBLIOGRAFIA
ARETIO, Lorenzo Garcia. Para uma definição de educação a distância. In: Tecnologia Educacional. Rio de Janeiro: v.16 (78-79), set/dez. 1997.

____________Educación Permanente: Educación a Distancia Hoy. Universidad Nacional de Educación a Distancia – UNED: Madrid, 1994.

BARRETO, Raquel Goulart (Org.). Tecnologias educacionais e educação a distância: avaliando políticas e práticas. Rio de Janeiro: Quartet, 2001.
BELLONI, Maria Luiza. Educação a distância. Campinas, SP: Autores Associados. 1999.

FAINHOLC, Beatriz. Perspectivas da Educação a distância no Campo da Educação Formal e no Desenvolvimento Social Argentino e Latino Americano. Revista de Tecnologia Educacional, nº 118, maio/junho de 1994.

GUNAWARDENA, C. N., & ZITTLE, F. Social presence as a predictor
of satisfaction within a computer mediated conferencing environment.
American Journal of Distance Education, 11(3), 8-25, 1997.

GUTIERRES, Francisco; PRIETO, Daniel. A mediação pedagógica: Educação a distância alternativa. Campinas: Ed. Papirus, 1994.

LUDKE, M. & ANDRÉ, M. Pesquisa em educação. Abordagens qualitativas. São Paulo: EPU, 1986, p. 67.
MAROTO, Maria Lutgarda Mata. Educação a distância: aspectos conceituais. In: Informe CEAD, Rio de Janeiro: SENAI-DR, ano 2, nº 8, jul/ago/set. 1995.

MORAES, M.; PAAS, L. C.; CRUZ, D. M. et al. Media Convergence in the
Virtual University: a Brazilian Experience. In: Northern Arizona University ,Web 98 Conference (NAUWeb.98), Flagstaff, 1998.

PERRENOUD, P. Como construir competências desde a escola. Porto Alegre: ARTMED, 1999.

PRETI, Oreste. Guia didático específico. Cuiabá, MS, 06 p., 2005.

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA. Documento de referência. Consórcio REDiSul. Florianópolis, 2004.

PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM LETRAS PORTUGUÊS – 2006








IDENTIFICAÇÃO�






Curso de Licenciatura em Letra Português�
�



MODALIDADE�



A distância�
�



INSTITUIÇÃO PROMOTORA


Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC





Autorização pela portaria 1063/2003 e


Portaria 873 de 07/04/2006





Direção da Unidade de Ensino


�



Prof.– Reitor Alvaro Toubes Prata





Prof - Vice- Reitor Carlos Alberto Justo da Silva





Prof. -Pró-reitor de Ensino de Graduação (PREG) Yara Maria Rauh Müller





Prof. José André Peres Angotti Diretor do Departamento de Ensino da PREG


�
�
Direção do CCE


�
Prof. Felício Wessling Margotti�
�



Chefia do DLLV


�



Prof Izabel Christine Seara�
�



Coordenação do


cURSO








COORDENAÇÃO UFSC/UAB�



Profa. Roberta Pires de Oliveira











Eleonora Falcão








�
�



Programa�
Plano Nacional de Formação dos Professores de Educação Básica.


Decreto número: 6.755 de 29 de janeiro de 2009


Plano de Ações Articuladas – PAR


Decreto número: 6.094 de 24 de abril de 2007





�
�



Financiamento�



MEC / CAPES / FNDE





�
�



CONVÊNIO


�



UFSC / UAB / CAPES / POLOS�
�
�
�
�






Colegiaddo 


Curso





Pró-reitoria de Graduação





AVEA


Coordenação Infra-Estrutura


Cinema e Design





Núcleo EaD


Coordenação Pedagógica


CED





Coordenação do Curso


DLLV





Coordenação de tutores





Professores





Secretaria





Núcleo de Avaliação do Curso e Comissão Editorial





Produção de 


Material





Ambiente Virtual de Ensino e Aprendizagem





              Tutores  Presencial,  a distância e de estágio





Monitores de Secretaria





Impresso e Online
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